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DE VITÓRIAS

“DIVULGADORES” 
ESTÃO NA MIRA DA 
RECEITA FEDERAL 

STF PARA DIANTE 
DE PEDIDO POR 
NOVO JUGAMENTO 

Alvirrubro joga hoje no Nazarenão 
tentando sequência de nove 
vitórias para evitar rebaixamento. 
O primeiro da lista é o Figueirense.

Receita Federal do RN investiga pelo 
menos 200 casos de pessoas que 
ganharam dinheiro com marketing 
multinível e são suspeitas de sonegação.   

Supremo adia análise de recurso 
que pode dar novo julgamento 
aos mensaleiros.  Na Câmara, José 
Genoíno pede aposentadoria.

12. ESPORTES 9. ECONOMIA5. POLÍTICA

ARRUMA
A MALA 
AÊ

/ PIRES / PREFEITO PEDE À 
CÂMARA AUTORIZAÇÃO PARA 
EMPRÉSTIMO DE R$ 104 MILHÕES 
A FIM DE EXECUTAR OBRAS DE 
MOBILIDADE; E ANUNCIA FIM DE 
CONTRATO COM NOVOTEL; 
SECRETARIAS VÃO 
PARA EDIFÍCIO 
DUCAL

Aldo, o 
pensador

Que 
comecem 
os jogos... 

11. ESPORTES

No RN, para a abertura dos 
Jogos Escolares, Aldo Rebelo 
(Esportes) visita nova pista de 
atletismo da UFRN e avalia 
possível uso da estrutura nas 
Olimpíadas.

TCE marca para quinta-feira 
que vem votação sobre suposto 
sobrepreço de R$ 20 milhões na 
Ponte Newton Navarro.

Começam em Natal os Jogos 
Escolares da Juventude 2013, 
que trazem à cidade 6 mil atletas 
com idades entre 12 e 14 anos 
para disputar medalhas em 13 
modalidades. Abertura foi no 
Ginásio Nélio Dias, Zona Norte.

 ▶ Antes de falar, prefeito ouviu vereadores, como Sandro Pimentel (PSOL); na tribuna, disse que empréstimo é importante para obras em Natal
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Editor 

Marcos Bezerra

A propaganda institucional 
do Governo do Estado está no-
vamente livre de qualquer em-
bargo judicial. A decisão foi no-
vamente dada pelo desembarga-
dor Cláudio Santos, que semana 
passada já tinha dado senten-
ça semelhante. Ao deferir pedi-
do liminar feito pelo Estado do 
Rio Grande do Norte, por meio 
de Agravo de Instrumento n° 
2013.014946-7, contra decisão 
do juiz da Vara Cível de Currais 
Novos, Cláudio Santos determi-
nou a revogação da suspensão 
de todos os anúncios publicitá-
rios pagos em meios de comuni-
cação do estado. 

O desembargador determi-
nou também que o secretário es-
tadual de Saúde Pública mante-
nha em funcionamento a UTI e 

o Pronto Socorro do Hospital Re-
gional de Currais Novos. Ele ain-
da alterou a exigência do juiz de 
Currais Novos e determinou que 
seja o secretário de Saúde, e não 
a governadora do Estado, o res-
ponsável por informar no prazo 
de 30 (trinta) dias se foram to-
madas as providências necessá-
rias ao funcionamento perma-
nente dos serviços de saúde na 
cidade.

Novamente, Cláudio Santos 
entendeu “ter havido excesso na 
decisão combatida, porquanto, 
entre as medidas necessárias e 
adequadas visando ao cumpri-
mento da decisão judicial (…) 
reputo como sufi ciente para a 
efetivação da tutela específi ca, 
concedida à Agravada anterior-
mente, o bloqueio de valores, e a 

renovação do Termo de Coope-
ração fi rmado entre o Estado do 
RN, e o Município de Currais No-
vos, restando garantido o funcio-
namento dos serviços de pronto 

socorro e Unidades de terapia 
Intensiva (adulto e pediátrica)”.

O desembargador entende 
que não cabia ao juiz manter a 
suspensão da propaganda insti-
tucional sob argumento de au-
sência de garantia do direito à 
saúde em outros processos com 
idêntica matéria. Ele lembrou 
ainda que “o Poder Judiciário 
não pode – por impedimento em 
balizas constitucionais – se ar-
vorar do poder-dever de melho-
rar a gestão dos serviços públi-
cos essenciais, assumindo a ad-
ministração e o exercício de atri-
buições alheias”. Na opinião de 
Cláudio Santos o máximo que o 
Judiciário pode é “corrigir even-
tuais ilegalidades ou desvios, re-
pondo a paz social, na medida 
do possível”.

FOLHAPRESS

A PRIMEIRA TURBINA da usina de Ji-
rau deve entrar em operação hoje, 
assim que for publicada autoriza-
ção da Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica) no Diário Ofi cial. 

A liberação foi comunicada 
ontem ao consórcio responsável 
pela usina, a Energia Sustentável 
do Brasil. 

Segundo o cronograma origi-
nal, a máquina deveria ter entra-
do em funcionamento em janei-
ro desse ano. A concessionária 
alegou que o atraso para início da 
operação é justifi cado por vários 
motivos. Entre eles, está a série de 
saques, depredações e incêndio 
provocado pelos movimentos gre-
vistas nos dois últimos anos. 

“O nosso comprometimen-
to é de comercializar toda a ener-
gia, pelos próximos seis meses, no 

mercado cativo. Os sócios abriram 
mão de vender no mercado livre”, 
disse Victor Paranhos, presidente 

do consórcio. 
Houve um pedido à Aneel de 

reconsideração dos prazos, para 
que a empresa não seja multada 
pelo atraso. O processo, entretan-
to, ainda não foi julgado pela dire-
toria da agência. 

Quando pronta, a usina toda 
deve ter uma potência instalada 
de 3.750 megawatts, com 50 má-
quinas em funcionamento. 

Com a entrada de uma turbi-
na em funcionamento, começam 
agora a ser gerados 75 megawatts. 

“A gente está fazendo um es-
forço muito grande para, até o fi m 
do ano, termos entre seis e dez tur-
binas”, completou Paranhos.

Pelo preço de contrato, Jirau 
deve vender a energia a R$ 100 por 
megawatt.

ENEM TERÁ
BUNKER

/ EDUCAÇÃO /  A PARTIR DE 2014, EXAME NACIONAL 
DO ENSINO MÉDIO SERÁ ELABORADO EM LOCAL 
COM SEGURANÇA REFORÇADA; INEP VAI CRIAR UM 
ANDAR “CAIXA FORTE” PARA IMPEDIR VAZAMENTOS

AGÊNCIA BRASIL

A PARTIR DE 2014, as provas do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) serão elaboradas em um 
local com segurança reforçada. O 
espaço terá acesso restrito e será 
construído na nova sede do Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep). Quem ali entrar, pas-
sará por um scanner e será moni-
torado por câmeras.

Além do Enem, serão elabora-
das no local as questões do Ban-
co Nacional de Itens, que serve de 
subsídio para a Revalidação dos 
Diplomas Médicos (Revalida), a 
Prova Brasil, o Programa Inter-
nacional de Avaliação de Alunos 
(Pisa), o Exame Nacional de De-
sempenho de Estudantes (Enade), 
entre outras avaliações. O novo 
ambiente deve evitar vazamentos 
de questões, como os que ocorre-
ram no Enem em 2009 e 2011.

De acordo com o Inep, serão 
988 metros quadrados, divididos 
em 21 salas com controle de aces-
so, uma sala de monitoramento, 
uma sala para a identifi cação dos 
usuários e uma sala para escani-
nhos, onde serão guardados os 
objetos pessoais daqueles que ti-
verem acesso ao local.

Na entrada, o usuário é iden-
tifi cado e passa por um scanner, 
capaz de detectar objetos como 
pen-drives e CDs. Para entrar em 
uma das 21 salas, é necessário 
passar por um leitor biométrico, 
que irá garantir que a pessoa tem 
autorização para entrar na área. 
Cada ambiente terá quatro câme-
ras para gravação de imagens, que 
serão gerenciadas por um sistema 
de monitoramento, com central 

de comando e controle.
O Inep lançou edital para a 

contratação da empresa especia-
lizada para cuidar da instalação 
dos equipamentos e adequação 
do ambiente, bem como do mo-
nitoramento e suporte técnico. A 
sessão está agendada para o dia 
17 deste mês. A estimativa é que o 
ambiente custe R$ 15.276.370,90.

Segundo o presidente do 
Inep, Luiz Cláudio Costa, a es-

trutura é necessária pelo aumen-
to da adesão aos exames. Só o 
Enem 2013 tem 7,2 milhões de 
candidatos - em 2012 foram 5,7 
milhões. Ele esclarece que atual-
mente há segurança para a elabo-
ração das provas, mas falta agili-
dade. “A vantagem é que podere-
mos ter equipes trabalhando em 
paralelo”.

Mesmo sem as salas, Cos-
ta garante a segurança do Enem 
2013. “Hoje a gente não consegue 
ter uma agilidade maior. Mas não 
teve nenhuma insegurança”, diz. 
A prova será aplicada nos dias 26 
e 27 de outubro. Para reforçar a 
segurança no deslocamento, nes-
te ano, todos os malotes com pro-
vas do Enem vão ter lacre eletrô-
nico, que registram o horário do 
fechamento do malote na gráfi ca 
e o horário em que foi aberto no 
local de aplicação da prova.

A 50 dias da prova, para aju-
dar o estudante a se preparar 
para a prova, o Portal EBC criou 
uma página na internet que reú-
ne todas as questões do Enem de 
2009 a 2012. No sistema, é pos-
sível escolher quais áreas do co-
nhecimento o candidato quer 
estudar. O banco de provas se-
leciona as questões de maneira 
aleatória.

 ▶ Hidrelética de Jirau, no Rio Madeira, sofreu atraso com greves e depredações

DIVULGAÇÃO

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Cláudio Santos impôs condições

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

O ESQUELETO DO hotel da 
BRA embargado na Via 
Costeira desde a primeira 
administração do prefeito 
Carlos Eduardo Alves deve 
virar hotel fi nalmente. 
O presidente da rede de 
hotéis Infi nity, dona do 
BRA da Via Costeira, 
Walter Folegatti, disse 
esta semana ao secretário 
municipal de Turismo, 
Fernando Bezerril, que 
vai acatar as alterações 
necessárias exigidas pelo 
Plano Diretor de Natal 
para retomar a obra. 
Uma das exigências é 
a demolição do último 
andar da obra, que fere o 
código. 

As obras do lado 
direito viabilizariam, 
ao custo da empresa, 
a construção de uma 
praça para a população 
e turistas. O projeto 
permitiria a contemplação 
da vista do Morro do 
Careca, justamente o que 
a prefeitura questionou na 
época. O NOVO JORNAL 
procurou o secretário 
municipal de Turismo, 
Fernando Bezerril, durante 
toda a tarde de ontem, 
mas ele não atendeu aos 
telefonemas.   

FOLHAPRESS

A COMISSÃO QUE discute a 
reforma política aprovou 
ontem o fi m da reeleição 
para presidente, governador 
e prefeitos e a coincidência 
da data das eleições, a 
serem realizadas a cada 
quatro anos. 

A intenção é que esses 
pontos façam parte de 
proposta que passaria então 
a tramitar no Congresso 
Nacional. Uma vez 
aprovadas pelo Legislativo, 
as novas regras entrariam 
em vigor a partir de 2018. 

Com isso, deputados, 
senadores e prefeitos 
escolhidos em 2016 fi cariam 
no comando até essa data, 
quando as eleições seriam 
então unifi cadas. 

O grupo é coordenado 
pelo deputado Cândido 
Vaccarezza (PT-SP), ex-líder 
do governo na Casa. Outros 
temas da legislação eleitoral 
devem ser discutidos pela 
comissão na próxima 
semana --entre eles estão 
o fi m das coligações 
partidárias e a fi delidade 
partidária. 

O debate sobre uma 
reforma política ganhou 
força novamente após 
eclosão de manifestações 
populares realizadas em 
diversas cidades do país no 
mês de junho.

O PROCURADOR-GERAL DE 
Justiça, Rinaldo Reis, 
abriu um inquérito 
civil público contra a 
governadora Rosalba 
Ciarlini por suspeita 
de improbidade 
administrativa. O caso 
refere-se ao suposto 
uso de dinheiro 
específi co da Educação 
para o pagamento de 
despesas com inativos e 
pensionistas. A portaria 
foi publicada ontem no 
Diário Ofi cial do Estado.

Em resposta, a 
Secretaria Estadual de 
Educação emitiu nota 
por meio da qual nega as 
suspeitas de uso indevido 
de recursos. E afi rma, 
textualmente, que isso 
ocorrera realmente nas 
administrações anteriores 
da pasta. Portanto, 
durante os governos 
Wilma de Faria e Iberê 
Ferreira de Souza. 

Na nota, a Seec 
afi rma ainda que a 
atual administração é a 
primeira que promoveu a 
migração dos pensionistas 
e aposentados para serem 
pagos pelo Instituto de 
Previdência do Estado. E 
que essa migração é de 
conhecimento do Tribunal 
de Contas e do próprio 
Ministério Público.

Rinaldo Reis informa 
que um dos motivos 
levados em consideração 
foi denúncia feita pelo 
deputado estadual 
Fernando Mineiro (PT) 
sobre o descumprimento 
do percentual mínimo 
de investimentos para 
educação. De acordo 
com a denúncia, R$ 165,4 
milhões teriam deixado 
de ser aplicados no setor 
no Rio Grande do Norte 
somente no atual governo. 

O procurador-geral 
alega também uma 
ação em desfavor do 
Estado. Pela portaria, a 
governadora tem prazo de 
10 dias para se manifestar 
sobre o caso.

A Secretaria de 
Educação explicou que 
o que está sendo feito 
agora é exatamente a 
correção dos erros que as 
administrações anteriores 
cometiam. E critica o fato 
de Fernando Mineiro, 
que hoje é oposição, 
não ter denunciado a 
ex-governadora Wilma 
de Faria de maneira 
semelhante. Segundo 
a SEEC, naquela 
administração os 
pagamentos eram feitos 
de maneira irregular. 

A nota é concluída 
com a seguinte 
declaração: “A Secretaria 
de Estado da Educação 
entende que uma 
provocação que pretende 
ser danosa à imagem 
da gestão termina 
revelando a seriedade, 
a coragem e o respeito 
do Governo Rosalba 
para com o recurso da 
Educação em todas as 
suas dimensões. É mais 
uma ação importante 
que comprova o quanto 
o Governo Rosalba está 
empenhado em corrigir 
a Rota da Má Gestão 
Pública dos governos 
passados no âmbito da 
Educação”.

BRA VAI 
ACATAR 
NORMAS DO 
PLANO DIRETOR

MP-RN ABRE 
INQUÉRITO 
CONTRA 
GOVERNADORA

COMISSÃO 
APROVA FIM DA 
REELEIÇÃO

/ HOTEL /

/ PODER /

/ CÂMARA /

Após atraso, Jirau começa a gerar energia hoje
/ USINA-RO /

Liberada propaganda institucional
/ JUSTIÇA-RN /

 ▶ O presidente do Inep, Luiz Cláudio Costa: segurança para Enem e outros exames

ELZA FIÚZA / ABR

 ▶ Altura do prédio será reduzida
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Editor 

Viktor Vidal

Na visita aos 
vereadores, o prefeito 
ainda terminou 
comentando sobre sua 
viagem a Brasília na 
quarta-feira, quando se 
encontrou com o ministro 
da previdência Garibaldi 
Filho – que também é seu 
primo. O assunto: eleições 
2014. Carlos Eduardo 
negou aspirar a disputa 
pelo comando do governo 
do estado.

A conversa foi marcada 
logo após o PMDB, partido 
de Garibaldi, anunciar 
o rompimento político 
com a administração 
comandada pela 
governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM).

O bate-papo na 
capital federal, de acordo 
com Carlos Eduardo, foi 
destinado a discutir, de 
forma preliminar, como 
se poderá formar uma 
aliança para o pleito do 
ano que vem. “Ninguém 
pode decidir 2014 em 2013. 
A conversa com Garibaldi 
foi para iniciarmos a 
construção de uma 
alternativa para o próximo 
ano. Fui até ele, que é 
ministro e ex-governador, 
na condição de presidente 
do PDT, para abrir um 
diálogo com o PMDB, 
que não existia”, disse o 
prefeito.

A reunião em Brasília 
abriu as portas para outros 
encontros entre os Alves. 
“Saímos de lá combinados 
de que voltaremos a 
conversar. Mas, não sou 
candidato ao governo 
de maneira alguma. Sou 
candidato a continuar 
prefeito de Natal”, 
asseverou Carlos.

HORA DO
/ DESPEDIDA /  PREFEITO VAI À CÂMARA MUNICIPAL PEDIR APROVAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS PARA OBRAS DE MOBILIDADE E 
ANUNCIA QUE O CONTRATO COM O ANTIGO NOVOTEL SERÁ ENCERRADO DENTRO DE UM MÊS

 ▶ Antigo Novotel abriga secretarias de Saúde e Educação desde a gestão de Micarla

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Sandro Pimentel questionou prefeito sobre aluguéis 

EDUARDO MAIA / NJ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AS SECRETARIAS DE Educação e 
Saúde de Natal vão trocar de 
endereço novamente. O prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT) 
anunciou o fi m do questionado 
contrato de aluguel do Novotel 
Ladeira do Sol, que abriga as duas 
pastas desde 2011. As duas secre-
tarias serão instaladas no prédio 
do antigo Hotel Ducal, no Centro 

da cidade, onde funcionavam até 
a transferência para o Novotel.

De acordo com o chefe do 
executivo municipal, a mudança 
deve ocorrer no início de outubro. 
“O aluguel será encerrado dentro 
de um mês”, disse o prefeito.

O contrato, que foi renovado 
em julho deste ano, foi denuncia-
do à Justiça pelo Ministério Públi-
co há cerca de dois anos e previa 
que poderia ser encerrado diante 
de um pedido da prefeitura.

O anúncio foi feito por Car-
los Eduardo durante a visita fei-
ta à Câmara Municipal de Natal 
(CMN) na tarde de ontem. O pre-
feito assegurou o fi m do contra-
to em resposta a uma crítica fei-
ta pelo vereador Sandro Pimen-
tel (PSOL) sobre a renovação do 
aluguel do prédio e de outros alu-
guéis durante os oito meses de 
gestão do pedetista.

O questionamento surgiu 
quando Carlos Eduardo ocupava 

ainda uma das cadeiras do ple-
nário, antes de subir para a tri-
buna. Albert Dickson tentou in-
terromper a fala de Sandro Pi-
mentel, que negou a interrupção 
e aproveitou os cinco minutos 
que tinha para desfi ar críticas 
à administração municipal, em 
especial os aluguéis pagos pelo 
município.

Assim, o que era para ser uma 
visita em que o prefeito pediria 
aos vereadores para que eles au-

torizassem a prefeitura a tomar 
de dois empréstimos transfor-
mou-se em debate, que quase al-
cança o tom de sabatina e durou 
pouco mais de 45 minutos. 

Uma espécie de “prestação 
de contas relâmpago” do Execu-
tivo ao Legislativo sobre o que foi 
feito nestes oito meses de admi-
nistração pode resumir a situa-
ção. “Vim preparado para isso”, 
garantiu o chefe do executivo 
municipal.

CHECK-OUT

Carlos Eduardo apresentou 
seus projetos e conversou com os 
vereadores sobre a situação da ad-
ministração. E quase deixou de 
lado o mote da visita, que era o pe-
dido de que os vereadores apro-
vassem rapidamente a autoriza-
ção de empréstimos junto à Caixa 
Econômica Federal (CEF).

O dinheiro será usado para o 
pagamento da contrapartida do 
município em obras de infraestru-
tura bancadas pelo Governo Fede-
ral. Somadas, as transações fi nan-
ceiras ultrapassam os R$ 100 mi-
lhões, que serão direcionados para 
as obras de mobilidade urbana in-
cluídas na Matriz de Responsabili-
dades da Copa do Mundo de 2014 
e outras intervenções viárias em 
Natal.

Carlos Eduardo foi até à CMN 
após um convite do vereador Al-
bert Dickson (PP), presidente 
da casa. O chefe do executivo foi 
acompanhado do “núcleo duro” 
do seu secretariado. 

O prefeito chegou ao gabine-
te da presidência do legislativo la-
deado por Virgínia Ferreira (Plane-
jamento), Dionísio Gomes (Admi-
nistração), Sávio Hackradt (Casa 
Civil), Carlos Castim (Procurador-
-geral) e Elequicina Santos (Mobi-
lidade Urbana).

Apesar de ter o quadro de au-
xiliares à disposição, foi o próprio 
Carlos Eduardo que resolveu ex-
plicar a razão do pedido de em-
préstimo e também os questiona-
mentos dos vereadores.

“Se não tiver empréstimo não 
tem obra de mobilidade. A prefei-

tura só tem disponível, por mês, 
pouco mais de R$ 600 mil para 
investimento. O dinheiro do em-
préstimo é necessário para salvar 
o que Natal ainda tem de investi-
mento para o próximo ano. A ci-
dade não pode perder essa opor-
tunidade, que não irá aparecer 
novamente tão cedo”, afi rmou o 
prefeito.

Após versar sobre as neces-
sidades dos empréstimos, Carlos 
Eduardo passou a debater com os 
vereadores Marcos do PSOL e Luiz 
Almir (PSDB) e a vereadora Aman-
da Gurgel (PSTU). 

Almir foi o primeiro. “Não voto 
esse empréstimo para as obras 
da Copa se não tiver nada para 

benefi ciar a Zona Norte. A re-
gião está abandonada e vai fi car 
de fora mais uma vez”, apontou o 
vereador. 

Carlos disse ter investimen-
tos prontos para a região. “A mi-
nistra Miriam Belchior (Planeja-
mento) confi rmou esta semana a 
aprovação de dois projetos de ur-
banização integrada para bairros 
da Zona Norte”, rebateu o prefei-
to. As obras serão feitas no bairro 
de Lagoa Azul e na região do Brasil 
Novo e Novo Horizonte, soman-
do cerca de R$ 165 milhões em 
investimentos.

Amanda Gurgel e Marcos do 
PSOL questionaram a necessida-
de das grandes intervenções viá-
rias. A dupla cobrou mais inves-
timento em transporte de massa, 
em especial no setor ferroviário 
com a instalação do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT). “Reconheço a 
falta de investimento nesse setor 
do transporte de massa. E concor-
do que tenha que ser feito, mas o 
VLT está com o Governo do Esta-
do”, disse Carlos.

Recém-saído da base de apoio 
ao prefeito, o vereador Maurício 
Gurgel (PHS) não assistiu toda a 
explanação do prefeito, saindo do 
plenário logo após o início da fala.

Na avaliação do presidente da 
CMN, o prefeito se saiu bem na sa-
batina inesperada. “Foi uma atitu-
de de desprendimento do prefei-
to ir até o plenário para conversar 
com os vereadores. E ele se saiu 
bem, com respostas boas. A visita 
ainda serviu para valorizar a casa 
legislativa”, avaliou Albert Dickson

Os dois empréstimos, que 
já foram aprovados pela CEF e 
agora aguardam a aprovação 
da CMN, servirão para duas 
grandes intervenções na mo-
bilidade urbana de Natal. “Ire-
mos analisar o pedido do prefei-
to da forma mais rápida possí-
vel. Acredito que a autorização 
deverá ser votada até a semana 
que vem”, disse Albert Dickson

O primeiro empréstimo, 
que deverá ser de aproximada-
mente R$ 70 milhões, diz res-
peito às obras destinadas a me-
lhorar o tráfego no entorno da 
Arena das Dunas, na Zona Sul 
de Natal, previstas na Matriz de 
Responsabilidades da Copa do 
Mundo de 2014. 

Uma dessas obras é a cria-
ção do binário de trânsito, que 
transformará as avenidas Ca-
pitão-mor Gouveia e Jerônimo 
Câmara em vias de sentido úni-
co. Soma-se a essa obra a aber-
tura de três túneis nas imedia-
ções do estádio (Romualdo Gal-
vão/Capitão-mor Gouveia/Rai-

mundo Chaves) e a construção 
de um viaduto estaiado na ro-
tatória da Avenida Prudente de 
Morais. Todas estas obras cus-
tarão cerca de R$ 600 milhões.

O segundo empréstimo da 
prefeitura, de R$ 34 milhões, 
será para outra região que tem 
o trânsito problemático. A 
quantia de R$ 104 milhões será 
destinada para a construção de 
dois túneis nos cruzamentos 
das avenidas Hermes da Fon-
seca com Alexandrino de Alen-
car e Bernardo Vieira com Pru-
dente de Morais. “Espero dar as 
ordens de serviço dessas obras 
dentro dos próximos 15 dias”, 
destacou Carlos Eduardo. 

A terceira obra, que não 
precisará de contrapartida vin-
da dos empréstimos e já teve a 
ordem de serviço assinada, é a 
que irá construir 55 km de cal-
çadas adaptadas em Natal. E 
também irá instalar 300 novos 
abrigos nas paradas de ônibus e 
plantar 6 mil árvores nas zonas 
Oeste e Sul da capital.

“SE NÃO TIVER EMPRÉSTIMO
NÃO TEM OBRA DE MOBILIDADE”

PRESIDENTE QUER VOTAÇÃO 
ATÉ A PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Carlos Eduardo explica projeto enquanto vereadores conversam 

EDUARDO MAIA / NJ

O DINHEIRO DO 
EMPRÉSTIMO É 
NECESSÁRIO PARA 
SALVAR O QUE 
NATAL AINDA TEM 
DE INVESTIMENTO 
PARA O PRÓXIMO 
ANO. A CIDADE NÃO 
PODE PERDER ESSA 
OPORTUNIDADE, QUE 
NÃO IRÁ APARECER 
NOVAMENTE TÃO 
CEDO”

Carlos Eduardo
Prefeito de Natal

CONVERSA 
COM 
GARIBALDI 
SOBRE 2014

EDUARDO MAIA / NJ
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

TAMANHO DO PROBLEMA
Numa cidade que gastou qua-

se quatro meses e não conseguiu 
concluir a ligação de saneamen-
to de um edifício e por isto inter-
rompe o fl uxo de veículos de três 
artérias – av. Rio Branco, Cordeiro 
de Farias e praça Capitão José da 
Penha – que dão acesso ao bair-
ro da Ribeira, imaginem o que vai 
acontecer quando for interrompi-
do o trânsito da avenida Pruden-
te de Morais, um dos dois princi-
pais corredores de veículos de Na-
tal, para a construção do “túnel” 
para drenagem de Lagoa Nova... A 
Prefeitura espera iniciar essa obra 
a qualquer momento, mas, não 
apresentou nenhum estudo do 
impacto que essa intervenção vai 
provocar, deixando muita gente 
preocupada.

Além da questão viária, existe 
um outro problema sério que atin-
girá cinco dezenas de empresá-
rios estabelecidos nas ruas Capi-
tão Mor Gouveia, Jerônimo Câma-
ra, Lima e Silva e na própria Pru-
dente de Morais. Eles imaginam 
que os problemas enfrentados du-
rante o Carnatal serão multiplica-
dos por cem.

 
EMERGÊNCIA MÓVEL

A Prefeitura de Natal contra-
tou emergencialmente a empre-
sa 3A Locações, por R$ 64.000,00, 
para o aluguel de 16 ônibus por 
180 dias  para atender as necessi-
dades dos alunos da rede munici-
pal de ensino.

JABUTIS RUSSOS
Nem todos os peemedebis-

tas estão felizes com o desembar-
que do partido do Governo Rosal-
ba Ciarlini. Muitos dos prefeitos 
do Partido, no particular, estão de-
monstrando solidariedade ao Go-
verno, numa tentativa de preser-
vação dos seus jabutis nos galhos 
da administração estadual. Eles se 
consideram os “russos” da anedo-
ta que não foram consultados so-
bre o desembarque do partido.

REPOSIÇÃO DE PEÇAS
Depois de 51 demissões, no 

Diário Ofi cial de terça-feira, come-
çou a reposição de peças na Secre-
taria do Trabalho e Bem Estar So-
cial. Ontem saíram os primeiros 
cinco, incluindo o subsecretário 
José Edilberto Almeida e a chefe 
de gabinete Paula Valéria Ferreira.

NOVOS CAMINHOS
Dentro de mais um ano - no máximo - o Aeroporto Augusto 

Severo, em  Parnamirim, marco da conquista do Atlântico Sul pela 
aviação comercial e detentor de uma área privilegiada em matéria 
de parque de estacionamento e estação de passageiros, terá de mu-
dar de atividade, com o funcionamento do Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, o primeiro construído pela iniciativa privada em 
regime de concessão do governo federal. Isso mesmo recebendo 
maciços investimentos públicos federais e estaduais,

O que vai ser feito do velho Augusto Severo?
Da utilização de aeródromo, não existem dúvidas, terá desti-

nação militar, como vem ocorrendo desde a época de 2ª Guerra 
Mundial, depois transformado no principal centro de treinamen-
to para os pilotos militares do Brasil. Este é um ponto pacifi co, 
sem nenhuma contestação.

O problema (ou será a solução?) é o aeroporto civil e o que fazer 
da sua valorizada área e das suas instalações físicas. Afi nal de contas, 
os termos da concorrência de privatização do primeiro aeroporto 
brasileiro defi nindo a concessão de São Gonçalo já havia estabeleci-
do o encerramento da história de Parnamirim como aeroporto civil.

Até o presente não se conhece nenhum ato concreto para es-
tudar o melhor aproveitamento de uma área nobre que poderá 
continuar sendo uma ferramenta de desenvolvimento para o nos-
so Rio Grande do Norte.

Um bom palpite seria incluir como mais um item no estudo que 
está sendo elaborado pela empresa de consultoria contratada para 
fazer um levantamento das alternativas para o programa Mais RN, 
que está sendo realizado pelo Governo com o apoio da iniciativa pri-
vada. Trata-se de um estudo abrangente, que se propõe a resgatar a 
memória dos projetos para fomentar o desenvolvimento elaborado 
ao longo dos últimos 60 anos e buscar alternativas futuras.

Pessoas preocupadas com o futuro do Estado tem formulado 
ideias, pouco mais do que palpites, e carentes de um embasamen-
to técnico e de estudos mais profundos, mas que merecem refe-
rência. Quem primeiro imaginou incorporar o antigo aeroporto 
foi o pessoal do trade turístico, defendendo sua transformação 
num novo centro de convenções, embora o atual não tenha exau-
rido suas possibilidades de crescimento e criando uma divisão 
que pode ser fatal para o equipamento existente.

O empresário Bira Rocha, responsável pela contratação de 
inúmeros estudos propondo alternativas para o nosso desenvol-
vimento ao longo dos últimos trinta anos, acalenta um sonho 
maior, direcionando a ocupação das instalações atuais como se-
mente capaz de atrair investimentos na área da indústria aero-
náutica, potencializando as vantagens comparativas de uma lo-
calização que tem tudo a ver com a problemática aeroespacial.

Por último, um grupo preocupado com os problemas de mo-
bilidade de Natal advoga a instalação, onde hoje funciona o ae-
roporto, de uma grande estação intermodal, livrando a cidade do 
tráfego pesado, o que signifi caria um enorme alívio para o nata-
lense que não necessitaria mais dividir as suas ruas insufi cientes 
para atender a atual demanda com as carretas e caminhões, que 
não necessitariam mais chegar ao porto, uma vez que a carga de-
positada em Parnamirim poderia chegar de trem à área portuá-
ria. Certamente que devem existir muitas outras alternativas e é 
bom que surjam e sejam discutidas. O que não pode é uma região 
metropolitana, com mais de um milhão de habitantes, desconhe-
cer uma oportunidade que está surgindo, mas que pode virar um 
enorme problema, se não houver uma defi nição que mereça a luta 
de todos os potiguares.

 ▶ O Ministro da Agricultura,Antônio 
Andrade assina hoje portaria  
reconhecendo o RN como Zona Livre de 
Aftosa. A melhor notícia às vésperas da 
Festa do Boi.

 ▶ A reitora Ângela Cruz inaugura na 
manhã de hoje o novo Bloco do Curso de 
Ciências Contábeis no Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas no campus central da 
UFRN.

 ▶ Hoje tem Solar Teatro, no Solar Bela 
Vista, com o espetáculo Na Mesa com o 
Bobo, pela Bololô Cia Cênica.

 ▶ Leonardo Almeida é o novo presidente 
do Comitê da Bacia Hidrográfi ca do Rio 
Pitimbu.

 ▶ Hoje é o Dia do Alfaiate, Dia do 
Barbeiro e Dia do Cabelereiro.

 ▶ A escola natalense Lápis de Cor  
promove mais uma edição de “Spelling 

Bee”, uma versão dos concursos 
americanos de soletração.

 ▶ A jornalista Louise Aguiar assumiu a 
assessoria de comunicação da deputada 
Gesane Marinho.

 ▶ Diogo das Virgens promove hoje no 
In Barfe, em Ponta Negra, a noite do 
“Independência ou Rock”.

 ▶ A Capitania das Aryes retoma o projeto 
Sexta da Viola hoje com desafi o entre 

Antônio Lisboa Filho e Edmilson Ferreira.
 ▶ Pedro Pereira, o Jardineiro das Cores, 

abre exposição hoje na galeria Mewton 
Navarro, da Funcarte.

 ▶ Nosso Real perdeu 16% do seu valor 
(em relação ao dólar) desde o começo 
do ano.

 ▶ Convocada a  6ª Conferência 
Municipal de Saneamento Básico de 
Natal, para 29 de Outubro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR MAURÍCIO GURGEL (PHS) DEPOIS DE ANUNCIAR
ROMPIMENTO COM O PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES.

A coisa mais feia que tem 
nessa casa é vereador dizer 
que é independente e subir 
os degraus do Palácio”.  

QUEM MANDA
A Feira Intermunicipal de 

Educação, Cultura, Turismo e Ne-
gócios do Alto Oeste Potiguar, Fi-
necap, vinha se transformando 
num dos maiores eventos da re-
gião e fonte de trabalho e renda 
para uma signifi cativa parcela da 
população de Pau dos Ferros. Es-
tava programada para ser realiza-
da no dia de hoje, na cidade de Pau 
dos Ferros, com a contratação de 
atrações artísticas que beiram os 
R$ 600 mil, mas o promotor Ma-
clenon Lira dos Santos Leite não 
concorda. Ele acha que os recur-
sos municipais devem ser aplica-
dos em “áreas importantes como 
saúde e educação”.

Para manter a festa da Fine-
cap, atendendo a expectativa de 
parte da população, o prefeito Fa-
brício Torquato recebeu 9.257 vo-
tos (55.41% dos votos). O dou-
tor promotor se submeteu a um 
concurso.

NOVO NOME
A busca de nomes fora do ta-

buleiro político para criar uma 
candidatura ao Governo do Esta-
do levou um gaiato de plantão a 
telefonar a Roda Viva com sua in-
dicação: Dionísio Albuquerque. 
Vem a ser o grande empresário 
(dono de salinas e minas) da no-
vela Flor do Caribe, que se passa 
aqui no Estado, interpretado por 
Sérgio Mamberti, que tem parti-
cipado das campanhas estaduais 
do PT. Na última semana da nove-
la, Dionísio enfrenta um monte de 
difi culdades, inclusive por seu pas-
sado ligado aos nazistas de Hitler.

EPIDEMIA NATALENSE

Sofrendo os efeitos de uma 
verdadeira “epidemia de buracos” 
nas suas principais vias, a cida-
de do Natal não está podendo res-
ponsabilizar a ex-prefeita Micar-
la de Sousa por este mal. Quem 
se der ao trabalho de examinar o 
DNA da buraqueira  não verá a sua 
presença, depois de quase um ano 
que deixou  a Prefeitura.

RECUPERAR E RESTAURAR
O presidente do Instituto His-

tórico e Geográfi co, Valério Mes-
quita, fi rmou convênio com a Pre-
feitura de Natal, que entrará com 
os recursos necessários para a 
conservação e restauração de do-
cumentos, que estão ameaçados 
na chamada casa da memória.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais sintonia
Enquanto a Comissão de Constituição e Justiça da As-

sembléia Legislativa aprovava no início desta semana projeto 
do governo que trata da implantação do licenciamento am-
biental eletrônico para empreendimentos de pequeno porte, 
o noticiário econômico informava do risco de atraso no cum-
primento do calendário de obras do novo aeroporto em ra-
zão da descoberta, agora, de um trecho de mata atlântica no 
percurso da futura estrada de acesso.

Se a descoberta já havia sido feita antes, só agora foi dado 
conhecimento dela e dos riscos que representa para a con-
clusão da obra em São Gonçalo do Amarante. Por isso o des-
taque no noticiário. Mas é um fato que chama a atenção, 
não somente pelo problema que signifi ca, mas pelo seu lado 
inusitado.

Levando em conta que há mais de dez anos se discute, 
se conhece, se sabe, se planeja, se buscam recursos e se fala 
na construção do aeroporto de São Gonçalo do Amarante - 
período que representa mais de três mandatos presidenciais, 
de governador e de prefeito -, é absolutamente inacreditável 
que em nenhum momento alguma das inúmeras autorida-
des, do primeiro ao último escalão, tenha se dado conta de 
que no projeto havia previsão de uma estrada cruzando área 
de Mata Atlântica – e que fi zesse a advertência aos demais.

Se o alerta não foi dado ao longo desse tempo, é grave. Se 
foi dado, e as providências não ganharam o tratamento de ur-
gência que mereciam, igualmente grave.

A consequência é que a estrutura em torno da obra pode 
sofrer mudanças de calendário, embora as autoridades in-
sistam que, ainda que sejam necessários novos ajustes no 
projeto, não há ameaça de atraso no período de conclusão 
anunciado.

Se as obras físicas do aeroporto forem concluídas e as es-
tradas de acesso, não, o novo terminal fi cará ilhado, fato com 
o qual ninguém contava – nem conta.

Mesmo que a solução seja mais simples do que possa 
indicar a situação e mesmo que não haja, de fato, impacto 
para o início das operações do novo aeroporto, o caso me-
rece ser debatido – e não somente nas instâncias dos órgãos 
envolvidos.

Parece claro – e óbvio – que o poder público, seja o muni-
cipal, o estadual ou o federal, precisa criar mecanismos mais 
efi cientes a fi m de afi nar a sintonia e unifi car as ações. 

É urgente que haja instrumentos que assegurem a cele-
ridade de projetos assim e que antecipem os riscos que pos-
sam vir a comprometer a conclusão das obras. Sem uma tro-
ca constante de informações, de todos os setores envolvidos, 
as chances de ocorrerem novas surpresas aumentam. 

Editorial

Pelo efeito cascata
A Câmara dos Deputados prestou um grande serviço à 

sociedade brasileira ao criar a fi gura do político enlatado. 
Talvez a maior contribuição da história daquela Casa. O cara 
rouba, a polícia prende, o juiz condena e os deputados o pre-
servam ali, vivinho da silva, de terno e gravata, para que todos 
conheçam que cara tem um político ladrão. 

A função social que o deputado enlatado teria no Con-
gresso é imensurável. Imagine ele caminhando pelos corre-
dores da Casa de cabeça erguida olhando os colegas no olho 
feito espelho ambulante com aquela cara de eu sou você 
amanhã?  

Os estudantes que marcam hora para conhecer a biblio-
teca da Câmara Federal passariam antes no gabinete do de-
putado enlatado para ver de perto a primeira espécie de po-
lítico ladrão condenado.  E poderiam fazer perguntas sobre a 
experiência dele e também sobre a injustiça de acompanhar 
para lá e para cá semelhantes seus impunes e constrangidos 
em vê-lo como símbolo da lei cumprida. 

A editora Abril poderia criar a revista ‘Caras da Papuda’ 
para registrar os momentos blasé e a rotina dos parlamenta-
res que trabalham à noite na penitenciária e descansam du-
rante o dia no Congresso Nacional.   

Como disse semana passada o colunista da Folha de São 
Paulo, Zé Simão, a Câmara inovou ao criar o primeiro depu-
tado do Brasil que já vem preso. Assim, as manifestações po-
deriam se concentrar e reivindicar pautas mais importantes 
como o passe livre e o trio saúde, educação e segurança.  

Natan Donadon, de Rondônia, por enquanto, é o exemplo 
único para o Brasil. O Mensalão pode aumentar o quórum. 
Mas assim como acontece sempre quando os deputados re-
ajustam os próprios salários, o efeito da medida poderia des-
cer em cascata para as casas legislativas do país inteiro. 

Imagine na Câmara Municipal de Natal o impacto que 
decisão semelhante não teria. Condenados em 2012 pelo juiz 
Raimundo Carlyle, 12 vereadores na época podem ter trajetó-
ria parecida com a de Donadon caso as instâncias superiores 
confi rmem a sentença de primeiro grau. 

Os edis começariam fazendo um bem que nunca fi zeram 
ao Rio Grande do Norte ao ajudar a reestruturar o sistema 
penitenciário, já que a construção de um novo pavilhão seria 
urgente e necessária. 

Dormindo na João Chaves e voltando ao batente na Câ-
mara, ou vice-versa, os vereadores enlatados seriam os sím-
bolos de um novo tempo para Natal. Novo e constrangedor.  

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Mesa-redonda
Reunidos no salão de festas de José Dirceu para acompanhar 

a sessão do STF de ontem, amigos do ex-ministro da Casa Civil fi -
zeram críticas a Celso de Mello, considerado “mais duro que Joa-
quim Barbosa”. Também comentaram que Rosa Weber vota “com 
a faca no pescoço”, no momento em que ela disse que teria de ser 
“coerente” e não seguiu a divergência aberta por Ricardo Lewan-
dowski. Ao fi nal, Dirceu evitou demonstrar otimismo com o novo 
prazo dado pela corte, segundo amigos. 

3D 
No momento em que Celso de 
Mello comentou os gráfi cos de 
Lewandowski com a diminui-
ção de penas dos réus, amigos 
e familiares de Dirceu aplaudi-
ram. E o ex-ministro comen-
tou: “Poxa, não é tão difícil 
acompanhar”. 

TAMO JUNTO 1 
Um grupo de intelectuais e di-
vulgará hoje um manifesto, ba-
tizado de “abraço assinado”, rei-
terando apoio a José Genoino. 

TAMO JUNTO 2 
A lista inclui a fi lósofa Marile-
na Chauí, o crítico literário An-
tonio Candido e a professora 
de teoria literária da USP Ana 
Paula Pacheco, irmã do advo-
gado do petista, Luiz Pacheco. 

MOSCOU... 
Quando saía de carro para o 
encontro dos chefes de Estado 
dos Brics, ontem, Dilma Rous-
seff  passou por um grupo de 
quase 50 pessoas no qual esta-
va, incógnito, Barack Obama. 

...CONTRA 007 
Os dois, pivôs de crise diplo-
mática graças ao monitora-
mento da brasileira pela agên-
cia norte-americana NSA, não 
se viram. 

CURRÍCULO 
O chefe de gabinete de David 
Uip, novo secretário de Saú-
de paulista, será o médico Nil-
son Paschoa, que ajudou a im-
plantar o modelo de parcerias 
com Organizações Sociais no 
Estado. 

MAIS MÉDICOS 
Na posse de Uip, Geraldo Alck-
min (PSDB) reclamou da falta 
de recursos da União para as 
Santas Casas, mas fez questão 
de defender parcerias de sua 
gestão com o governo federal. 

PILOTO 
Nelson Biondi, que fez a cam-
panha de José Serra em 2002, 
fechou contrato com o PSDB 

paulista para produzir os spots 
de TV que vão ao ar em outu-
bro. Será um teste para defi nir 
o marqueteiro da campanha de 
Alckmin à reeleição em 2014. 

VACINA 
A propaganda tucana vai apre-
sentar a gestão Alckmin como 
“efi ciente, responsável e hones-
ta”. Ainda não foi decidido se as 
peças tratarão diretamente das 
ações tomadas após as acusa-
ções de cartel de empresas em 
contratos de metrô e trem. 

SCRIPT 
Roberto Freire ofereceu a Serra 
espaço nas peças de propagan-
da de TV do PPS que vão ao ar 
a partir do dia 14, em uma ten-
tativa de acelerar a migração do 
ex-governador para seu partido. 

FORA DO AR 
Serra hesitou, e Freire tomou a 
reação como um sinal de que 
ele está propenso a fi car no 
PSDB. 

PAR 
Em almoço com deputados 
petistas, Lula sustentou que o 
partido deve buscar no inte-
rior alguém com perfi l ‘’não-
-petista’’ para vice de Alexan-
dre Padilha na chapa ao gover-
no paulista. O ex-presidente 
citou como exemplo José Alen-
car, seu vice de 2003 a 2010. 

BOLA 
Eduardo Campos recebeu Ale-
xandre Kalil, presidente do 
Atlético-MG, e fez um convi-
te formal para que ele se fi lie 
ao PSB, de olho na disputa elei-
toral mineira. Já Aécio Neves 
acertou na quarta-feira a fi lia-
ção do ex-jogador de vôlei Gio-
vane Gávio ao PSDB de Minas. 

REVOADA 
Em reunião com Michel Temer 
ontem, Gilberto Kassab (PSD) 
calculou que deve perder 4 ou 5 
deputados para o Solidarieda-
de, partido de Paulinho da For-
ça (PDT-SP), prestes a ser cria-
do pela Justiça Eleitoral. 

É uma pena que a legislação 
brasileira puna o PDT à perda de 

tempo de TV em detrimento de uma 
sigla construída por arranjos locais. 

DE CARLOS LUPI, presidente do PDT, sobre a migração de 

deputados do partido para o Solidariedade, o que vai reduzir sua 

parcela de propaganda eleitoral. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SUPREMA IRONIA 
Encerrada a discussão dos embargos de declaração do men-

salão, ontem, Joaquim Barbosa colocou em debate os embargos 
infringentes de Delúbio Soares. Ricardo Lewandowski dizia algu-
ma coisa quando o defensor de Cristiano Paz, ex-sócio de Mar-
cos Valério, se dirigiu à tribuna. O presidente da corte interrom-
peu o colega: 

– Vamos ouvir o advogado, que quer falar. 
– Claro, o advogado tem preferência! - disse o revisor. 
Barbosa, que teve vários embates com Lewandowski e chegou 

a acusá-lo de fazer “chicana”, olhou para Celso de Mello e Gilmar 
Mendes e soltou uma risadinha.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0134/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
A v i s o

HABILITAR CERTA
CONSTRUÇÕES CIVÍS E INDUSTRIAIS LTDA. AZEVEDO & COELHO LTDA.
INABILITAR CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA., CONSTENGE
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. e PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA aprazada

18/09/2013, às 15:00 horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e , e
as empresas:

. Em não havendo recurso fica a abertura dos envelopes de
PropostasdePreços, para o dia .PrazoRecursal na forma da Lei.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0070/2013 - REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

A v i s o

desclassificou
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA. classificou CCC

ENGENHARIALTDA
19/09/2013, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, a proposta da
empresa , e a proposta da empresa

. Prazo recursal na forma da Lei. Em não havendo recurso, fica aprazada
para , a abertura do envelope de habilitação da empresa
classificada.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2013
Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0109/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

A v i s o

vencedora CERTA CONSTRUÇÕES CIVIS E
INDUSTRIAISLTDA

Maria Alzira Ferreira Sena -

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou

do presente certame a empresa
.Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 04 de Setembro de 2013
Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

O deputado federal José Ge-
noino entrou ontem com pedido 
de aposentadoria por invalidez 
na Câmara dos Deputados. A in-
formação é do seu advogado, Luiz 
Fernando Pacheco. “O estado de 
saúde dele recomenda repouso e 
inspira cuidados”, diz o defensor. 

Segundo Pacheco, foi proto-
colado junto com o pedido na Câ-
mara um laudo médico assina-
do pelo médico Roberto Kalil, re-
latando o histórico de saúde do 
petista. 

Questionada sobre os efeitos 
do pedido, a assessoria jurídica 
da Câmara irá levantar quais são 
os resultados imediatos. 

O deputado, então presiden-
te do PT no auge do mensalão, foi 
condenado no escândalo a 6 anos 
e 11 meses de prisão em regime 
semiaberto pelos crimes de cor-
rupção ativa e formação de qua-
drilha. O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) concluiu que ele partici-
pou de negociações com os parti-
dos benefi ciados pelo esquema e 
com os bancos que emprestaram 
recursos para o mensalão. 

Genoino foi internado em ju-
lho após sofrer uma isquemia ce-
rebral - obstrução da circulação 
sanguínea no cérebro - que foi 
prontamente revertida. Ele teve 
alta no dia 20 de agosto. 

NO INFRINGIR
DOS VOTOS
/ MENSALÃO /  STF ADIA ANÁLISE DE RECURSO QUE PODE LEVAR A NOVO JULGAMENTO PARA 
12 CONDENADOS, MAS PRESIDENTE JOAQUIM BARBOSA JÁ MANIFESTOU OPINIÃO CONTRÁRIA 
AOS EMBARGOS INFRINGENTES. NA CÂMARA, GENOINO PEDE APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal Fe-
deral) concluiu ontem a análi-
se de todos os pedidos de redu-
ção de pena dos condenados no 
mensalão, mas não decidiu se 12 
réus terão ou não direito a novo 
julgamento. 

Apenas o presidente do STF, 
Joaquim Barbosa, se posicionou 
sobre os embargos infringentes, 
recursos que podem levar a um 
novo julgamento de réus conde-
nados por placares apertados, 
com pelo menos quatro votos 
pela absolvição. Ele foi contrário 
à medida. 

Após o voto de Barbosa, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso pro-
pôs que a corte aguardasse até a 
semana que vem para que os ad-
vogados pudessem se manifestar 
sobre o tema. 

Isso porque a viabilidade dos 
embargos infringentes estava 
sendo discutida pela corte devido 
a uma questão apresentada pela 
defesa do ex-tesoureiro do PT De-
lúbio Soares. 

Os demais advogados disse-
ram que, caso o Supremo enten-
da que este tipo de recurso não 
é válido, todos seriam prejudica-
dos. Por isso, também querem 
apresentar seus argumentos fa-
voráveis aos embargos infringen-
tes antes que a corte tome sua 
decisão. 

Caso o STF decida pela viabi-
lidade deste tipo de recurso, con-
denados como o ex-ministro José 
Dirceu e o ex-presidente do PT 
José Genoino serão novamente 
julgados pelo crime de formação 
de quadrilha. 

A dúvida na corte existe por-
que os “embargos infringentes” 

estão previstos no regimento in-
terno do STF, mas não constam 
numa lei de 1990 que regula os 
processos no Supremo e no STJ 
(Superior Tribunal de Justiça). 

Para Barbosa, a lei, na práti-
ca, revogou este tipo de recurso 
do regimento interno do Supre-
mo, por isso, ele não é mais cabí-
vel desde 1990. 

O assunto voltará ao debate 
na próxima quarta. 

Na reta fi nal da apreciação 
do primeiro lote de recursos do 
mensalão quatro ministros mu-
daram seus votos ontem e se po-
sicionaram pela redução da pena 
de condenados por formação de 
quadrilha. 

A decisão do quarteto, con-
tudo, não muda o julgamento, 
já que esses ministros represen-
tam uma minoria entre os 11 in-
tegrantes da corte. 

A divergência foi aberta ante-
ontem com o ministro Teori Za-

vascki, que defendeu pena menor 
para oito condenados por forma-
ção de quadrilha, entre eles o ex-
-ministro José Dirceu, aponta-
do pelo próprio Supremo como o 
chefe do esquema. 

Ontem, a tese foi apoiada pe-
los ministros Dias Toff oli, Ricar-
do Lewandowski e Marco Aurélio 
Mello, que incluíram na lista um 
nono réu - o ex-tesoureiro do PL 
(atual PR), Jacinto Lamas. 

GENU 
O STF acolheu ontem re-

curso apresentado pelo réu João 
Cláudio Genu, ex-assessor do PP, 
e reduziu sua pena de cinco para 
quatro anos de prisão. 

Pela pena original, Genu te-
ria de iniciar o cumprimento de 
sua pena em regime semiaberto. 
Com a decisão, sua pena, além do 
pagamento de multa, poderá ser 
convertida em prestação de servi-
ços comunitários. 

Genu foi condenado por lava-
gem de dinheiro e corrupção pas-
siva, pelo fato de ter sacado R$ 1 
milhão do esquema para fi nan-
ciar seu partido, o PP. O ex-asses-
sor, contudo, argumenta que ape-
nas cumpria ordens dos parla-
mentares do partido e que, em ra-
zão disso, merece punição menor 
que os mandantes e benefi ciários 
do esquema. 

Genu foi o segundo réu a obter 
uma redução de pena após a apre-
sentação de recurso. O primei-
ro caso era o de Breno Fischberg, 
sócio da corretora Bônus Banval, 
que, na quarta-feira (4), conseguiu 
reduzir sua pena de 5 anos e 10 
meses, para 3 anos e 6 meses. 

O STF rejeitou o recurso apre-
sentado pelo réu Rogério Tolen-
tino, ex-advogado do empresá-
rio Marcos Valério. Com isso, está 
mantida a pena de 6 anos e 2 me-
ses de prisão, pelos crimes de la-
vagem de dinheiro e corrupção 
ativa. 

Na fase do julgamento,  encer-
rada nove meses depois da con-
denação de 25 réus, os ministros 
analisaram, por quase um mês, 
os recursos chamados de embar-
gos declaratórios. 

Em tese, esse tipo de recurso 
não pode reverter condenações; 
servem somente para esclarecer 
pontos obscuros e sanar contra-
dições ou omissões do documen-
to produzido pela corte que con-
tém o resumo do que foi decidi-
do durante o julgamento, incluin-
do o tempo de penas e os motivos 
que levaram à condenação. 

Na prática, contudo, os réus 
vinham usando esses embargos 
de declaração para tentar rever-
ter a decisão do STF ou pelo me-
nos aliviar as penas.

JOSÉ GENOINO PEDE 
APOSENTADORIA POR INVALIDEZ

 ▶ Ministros do STF deixam decisão fi nal sobre o mensalão para quarta-feira

LUIS MACEDO / ABR

 ▶ José Genoino: pedido vai ser analisado pela assessoria jurídica da Câmara

JOSÉ CRUZ / ABR
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Conecte-se

Novo Horizonte
Moradores da comunidade Novo Horizonte, nas 
Quintas, antiga Favela do Japão, continuam 
esperando a ação dos órgãos públicos, 
principalmente da prefeitura. Também lá a região 

está sofrendo com os buracos provocados pelas 
chuvas e pela demora na execução dos serviços. 
Nesta semana, o rio das Quintas transbordou e 
parte da parede de amparo desabou. Sempre 
que chove aumentam os riscos de alagamento. A 
comunidade espera que a operação da prefeitura 
para tapar buracos também passe pelo Novo 
Horizonte

Erly Batista
Por e-mail

Empregos
Zé das Cuias acaba de me enviar uma 
mensagem via internet afi rmando 
peremptoriamente que aderiu ao movimento 
para acabar os salineiros, ceramistas, donos 
de hotéis, carcinicultores, construtores, “dentre 
outros”. Quero acabar com toda essa cambada. 
Juro que li duas vezes o recado de Zé, sem 
acreditar. Telefonei para ele e perguntei se ele 
não estava, pelo menos, lembrado dos milhares 
de desempregados que essa sua loucura iria 
provocar. O que esse povo vai fazer depois que 
todas as empresas fecharem? Zé respondeu sem 
pestanejar: Vai todo mundo trabalhar no Ibama. 
Ah bom. Toda semana leio o artigo da deputada 
Fátima Bezerra. Na semana passada ela botou 
para falar num seminário de dois dias, 600 
conferencistas. Se cada um falou dez minutos, 
sem intervalo lá se foram 100 horas. Deixa pra 
lá. Hoje, 05/09 ela escreveu sobre a espionagem 
dos Estados Unidos, realmente uma atitude 

condenável de Tio Sam. Mas fi que a deputada 
sabendo que isso acontece há pelo menos um 
século. A diferença é que hoje os meios de 
comunicação deixam todo mundo exposto. E não 
vai cessar. No tempo da Guerra Fria, os Estados 
Unidos mantinham inúmeros espiões dentro da 
Rússia e vice-versa. Para se ter uma ideia do 
poder de informação dos Estados Unidos, quero 
lembrar que no dia 1 de setembro de 1939, 
quando a Alemanha começou a Operação “Fall 
Weiss”, bombardeando as guarnições polonesas 
de Westerplatte, em Danzig (Gdansk), o New York 
Time circulou, no mesmo dia, com a seguinte 
manchete: Exército alemão ataca Polônia; 
cidade bombardeada, porto bloqueado; Danzig é 
anexado ao Reich.

Geraldo Batista
Por e-mail

Buracos
O NOVO JORNAL trouxe na capa a situação da 
buraqueira em Natal.

Saulo Vale, @SauloVale
Pelo Twitter

Fotografi a
Parabéns a todos os repórteres fotográfi cos do 
NOVO JORNAL.

Bponto Comunicação, @b_ponto 2
 Pelo Twitter

FOTOS: ERLY BATISTA

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Capitalismo Já
O jornalista Cassiano Arruda Câmara, na sua Roda Viva de sába-

do passado, citou três obras ditas estruturantes, das quais se espera-
va sensíveis repercussões na economia do estado.

Os impactos, entretanto, não ocorreram. Por que?
O primeiro dos casos lembrados por Cassiano diz repeito ao Aero-

porto de São Gonçalo do Amarante. As obras de responsabilidade da 
iniciativa privada ( terminais de passageiros e de cargas) seguem cro-
nograma normal. Já a parte a cargo do governo está totalmente fora 
de ritmo. Refi ro-me aos acessos rodoviários quer ligarão o aeropor-
to às BRs 406 e 304. 

Não custa lembrar também do projeto Pró-transporte, engaveta-
do há uns bons 10 anos. Ele prevê intervenções na Zona Norte, per-
mitindo ligação do terminal aéreo à Via Costeira, passando pela Pon-
te Newton Navarro, Avenida Moema Tinoco e BR 101.

A segunda lembrança de Cassiano refere-se ao setor eólico. De lí-
der na preferência de investidores, o Rio Grande do Norte hoje sofre 
o vexame de ser excluído dos leilões de contratação de novos par-
ques porque a estatal Chesf não cumpriu o prazo de instalação das li-
nhas destinadas à transmissão da energia gerada nas usinas do esta-
do. Sem falar na precariedade das estradas que dão acesso aos par-
ques. Novamente o governo falhando.

Cassiano citou também a Arena das Dunas, obra tocada pela ini-
ciativa privada, em regime de concessão, sem problemas de execução.

Se a arena evolui a olhos vistos, entretanto, as obras de mobilida-
de urbana, que deveriam acompanhar a construção do estádio, fi ca-
ram apenas no papel. Isso apesar da disponibilização dos recursos 
para implantação de túneis e viadutos, além de saneamento e escoa-
mento de águas, que compunham o tão sonhado legado da Copa, do 
qual nem se fala mais.

Como se vê, em todos os casos há um enorme descompasso en-
tre as ações privadas e públicas que impede que os projetos evoluam 
e se transformem em desenvolvimento.

Conclusão: se não for fi rmado um novo marco regulatório, defi -
nindo as obrigações e deveres do setor público no que se refere à exe-
cução de obras, seja de forma direta, por concessões ou privatizações 
(que o governo socialista do PT ojeriza) o crescimento econômico e 
a consequente criação de empregos continuarão travados pela leni-
ência da burocracia.

O RN é a demonstração patente de que o Brasil não pode mais 
adiar seu ingresso no capitalismo.

Como os projetos políticos voltados à sucessão começam a surgir, 
vale a pergunta: quais candidatos se habilitam a mudar esse cenário?

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Como interpretar a 
confi ssão da Globo?*
POR PAULO NOGUEIRA** 

SE A GLOBO confessar todos os 
pecados, o confessionário fi cará 
ocupado por muitos anos. Mas é de 
uma confi ssão específi ca que vamos 
tratar: o apoio ao golpe de 1964. 
A confi ssão, expressa numa nota 
publicada ontem [sábado, 31/8], 
teve ampla repercussão, como era de 
esperar.

A questão mais intrigante, para 
mim, é: o que a Globo pretendeu 
com isso? A única hipótese lógica 

que encontro é que ela quis fazer 
uma ação de marketing que limpe 
uma marca – ela própria – que, 
como os protestos de agora mais 
uma vez mostraram, sofre uma 
colossal rejeição dos brasileiros.

São remotas, remotíssimas na 
verdade, as chances de que isso 
melhore o drama da má reputação da 
Globo. Primeiro porque o raciocínio 
usado no texto é manipulador. 
Palavras de Roberto Marinho, nos 
vinte anos do golpe, são evocadas 
para afi rmar uma lorota histórica 

que eu imaginava que ninguém mais 
usaria, conhecidos os fatos reais: a de 
que foi o povo que exigiu a deposição 
de João Goulart.

Disse Roberto Marinho: “Os 
acontecimentos se iniciaram, como 
reconheceu o marechal Costa e 
Silva, ‘por exigência inelutável do 
povo brasileiro’. Sem povo, não 
haveria revolução, mas apenas um 
‘pronunciamento’ ou ‘golpe’, com 
o qual não estaríamos solidários.” 
Pobre povo brasileiro: além de ser 
objeto de uma predação econômica 

selvagem que transformaria o 
Brasil no campeão mundial de 
desigualdade social, ainda é 
responsabilizado por isso.

Não foi a CIA, não foi a direita, 
não foram generais reacionários, não 
foram barões da mídia como Roberto 
Marinho que deram o golpe do qual 
seriam grandes benefi ciários. Foi o 
povo, vítima número 1 da quartelada. 
Por esse ângulo, para voltarmos à 
confi ssão do Globo, Roberto Marinho 
estava, portanto, ao lado do povo, 
como um Zorro ou um Robin Hood.

Nas refl exões de RM 
rememoradas na confi ssão, são 
destacados “os avanços econômicos 
obtidos naqueles vinte anos”.

Avanço para quem? Para ele, 
certamente. Os militares lhe deram 
uma televisão que transformou 
a Globo de dona de um jornal de 
segunda categoria numa grande 
corporação.

Basicamente, foi uma troca: 
Marinho levou a tevê e, em troca, 
garantiu apoio à ditadura. No livro 
Dossiê Geisel, escrito à base de 
documentos pessoais de Geisel, 
essa troca aparece com clareza. 
Roberto Marinho não fazia nenhuma 
cerimônia em pedir mais e mais 
favores à ditadura lembrando o 
apoio que dava a ela. Para o “povo”, 
o golpe foi uma tragédia econômica. 
Os trabalhadores perderam direitos 

trabalhistas como a estabilidade, e 
foram proibidos – não raro a balas 
– de fazer greve para se defender na 
relação desigual com as empresas.

Disso resultou uma brutal 
concentração de renda. A fatia 
do bolo nacional do povo foi 
minguando, enquanto homens como 
Roberto Marinho acumulavam uma 
fortuna pessoal que os levaria, ou a 
seus herdeiros, às listas de bilionários 
feitas pela respeitada revista 

americana Forbes.
A falácia empregada na época, 

uma criação do homem forte da 
economia, Delfi m Netto, era que o 
bolo tinha antes que crescer para 
depois ser distribuído. Impedidos 
de responder com greves, os 
trabalhadores tinham, para usar a 
grande expressão de Noam Chomsky, 
a “liberdade de consentir” naquela 
tese desonesta, cínica e responsável 
pela favelização do Brasil.

TESE CÍNICA

FÉ CEGA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Se realmente quiser melhorar sua 
imagem, a Globo terá mais sucesso 
com ações concretas. Uma delas, que 
poderia ser a primeira, é pagar o que 
deve à Receita Federal depois de ter 
sido fl agrada numa fraude fi scal na 
compra dos direitos da Copa de 2002. O 
problema é que, para isso, não bastam 
palavras. É preciso colocar dinheiro: 1 
bilhão de reais em valores atuais.

E quem acredita que a Globo põe 
a mão no bolso, mesmo em situações 
escandalosamente claras como 
aquela, acredita em tudo, como disse 
Wellington.

*POR MOTIVOS DE SAÚDE, ALBIMAR FURTADO NÃO 

ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR ESTÁ PUBLICADO 

ARTIGO DE PAULO NOGUEIRA, REPRODUZIDO DO 

DIÁRIO DO CENTRO DO MUNDO NO OBSERVATÓRIO DA 

IMPRENSA. 

** PAULO NOGUEIRA É JORNALISTA BASEADO EM 

LONDRES, FUNDADOR E DIRETOR EDITORIAL DO SITE DE 

NOTÍCIAS E ANÁLISES DIÁRIO DO CENTRO DO MUNDO
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O Pleno do Tribunal de Contas 
é composto pela totalidade 
dos sete conselheiros. Ele é 
responsável pelo julgamento de 
processos administrativos, como é 
o caso da construção e prestação 
de contas da Ponte Newton 
Navarro. Reúne-se às terças e 
quintas-feiras. Nos julgamentos, 

a sessão plenária é pública. Em 
casos de parecer, o relator faz a 
leitura do relatório e dá seu voto, 
submetendo-o ao plenário. Lê o 
relatório técnico que substanciou 
seu parecer. Fica a cargo do 
relator enviar para conhecimento 
antecipado, cópia de seu relatório 
aos demais conselheiros. 

O texto do relator é produzido 
por seu gabinete e pode discordar 
do relatório elaborado pela 
equipe técnica do próprio 
Tribunal. Os demais conselheiros 
podem acompanhar ou não o 
voto do relator. Nessas sessões 
de julgamento conselheiros e 
também o representante do 

Ministério Público junto ao TCE 
podem pedir vistas ao processo, 
o que adia o julgamento. Se for 
comprovado o uso indevido do 
dinheiro público, o TCE pede à 
Procuradoria Geral de Justiça 
que envie ao Tribunal de Justiça 
o pedido de ressarcimento ao 
Estado.

Na sessão do pleno do Tribu-
nal de Contas do Estado na quin-
ta-feira que vem, o relator do pro-
cesso de superfaturamento na 
construção da Ponte Newton Na-
varro, conselheiro Renato Dias, 
deve fazer uma memória da situa-
ção que gerou as desconfi anças na 
prestação de contas da obra base-
ado nos relatórios do TCE e do MP 
junto àquele Tribunal. 

Além dos relatórios do Tribu-
nal, o percurso da prestação de con-
tas da Ponte Newton Navarro conta 
com a emissão de pareceres de ou-
tros órgãos de controle e apontam 
diferentes os valores de superfatu-
ramento. Os técnicos do TCE apon-
taram R$ 20 milhões enquanto o 
Ministério Público junto ao TCE 
chegou a uma conta de R$ 1,6 mi-
lhão (de ressarcimento). Já o Tribu-
nal de Contas da União encontrou, 
primeiro, um sobrepreço de R$ 37 
milhões corrigidos posteriormen-
te para menos, R$ 12 milhões. Uma 
perícia realizada pela Polícia Federal 
chegou ao montante de R$ 32 mi-
lhões e outra da Controladoria Ge-
ral da União, R$ 37 milhões. 

No relatório do TCE, as medi-
ções chamam atenção pelos va-
lores superiores ao que de fato foi 
aplicado na obra. Medição é um 
termo técnico usado na constru-
ção civil para identifi car quanto da 
obra já foi executada, quanto dos 
materiais já foi usado; e é feita exa-
tamente para liberar os pagamen-
tos. Um dos exemplos mostra-
dos pelo relatório é a sexta medi-
ção da obra da ponte que apresen-
tou o uso de 513 mil quilos de aço 
para concreto e os técnicos cons-
tataram que a quantidade real foi 
além de 503 mil quilos, uma dife-
rença que aumentou o valor desse 
material em R$ 90 mil. 

As 27 medições da obra apre-
sentadas pelo consórcio, de acor-
do com análise técnica do TCE, 
chegaram a R$ 16,2 milhões de so-
brepreço. Além das medições alte-
radas que o relatório encontrou, 
há também problemas nas ordens 
de empenho, autorizações ban-
cárias de pagamentos e notas fi s-
cais da ponte que implicam par-
ticipação dos ex-secretários da 
SIN, ainda de acordo com o rela-
tório do TCE. Aí, há discrepâncias 
como  prestação de contas dos pa-
gamentos feitos sem as notas fi s-
cais referentes. 

Os técnicos chegaram à con-
clusão que uma mesma nota apa-
rece como correspondente fi s-
cal de dois e até três pagamentos 
como também há ordens bancá-
rias canceladas sem comprovação 
fi nanceira que causaram R$ 1,6 
milhão de prejuízo ao erário. Mais 
casos envolvendo essas ordens 
apontadas pelo relatório encon-
traram prejuízo de R$ 2,1 milhões 
ao erário. Dizem respeito a valores 
superiores ao que foi empenhado. 

Os volumes de comprovações 
de irregularidades na construção 
e prestação de contas da Ponte 
Newton Navarro chegam ainda às 
transferências bancárias. Duas fo-
ram identifi cadas como emitidas 
pelo Gabinete Civil da então go-
vernadora, Wilma de Faria. Consta 
no relatório que o Gabinete foi fa-
vorecido com essas ordens de pa-
gamento para justifi car gastos fei-
tos pela Queiroz Galvão, mais um 
suposto prejuízo aos cofres na or-
dem de R$ 213 mil. Gustavo Car-
valho e Adalberto Pessoa, respon-
sáveis pela pasta da Infraestrutu-
ra foram apontados como os res-
ponsáveis pela irregularidade que 
envolve um total de R$ 3,99 mi-
lhões, que podem ser recuperados 
pelo Estado se for seguida a reco-
mendação técnica. Todos os acu-
sados já apresentaram defesa jun-
to ao TCE. Carvalho e Pessoa justi-
fi caram ao Tribunal que não hou-
ve pagamento irregular. A Queiroz 
Galvão e a Construbase valeram-se 
em sua defesa do relatório do TCU 
que aponta não ter havido irregu-
laridades na construção da ponte. 

A produção do relatório 
do TCE foi feita por técnicos 
do órgão que reuniram no 
documento os resultados de 
análises das medições da obra, 
das ordens de pagamento, 
dos empenhos e das notas 
fi scais. Ao fi nal, segundo o 
documento, havia realmente 
irregularidades. O que os 
conselheiros do Tribunal vão 
julgar na próxima quinta-feira, 
com o parecer do relator Renato 
Dias, consta no relatório técnico 
que apontou ainda falhas em 
trâmites burocráticos fora da 
conformidade da legislação. 

Na auditoria da obra, 
os técnicos encontraram 
irregularidades que eles 
chamaram de problemas 
“materiais” atribuídos, 
principalmente, ao consórcio 
Queiroz Galvão e Construbase, 
as duas construtoras que 
executaram a obra. O relatório 

também apontou os membros 
da comissão de licitação, os 
fi scais, o ex-secretário Gustavo 
Carvalho e o engenheiro 
Adalberto Pessoa como 
responsáveis pelos problemas 
“materiais”. 

No relatório técnico do TCE, 
o consórcio é responsabilizado 
por fazer medições com valores 
acima do que foi realmente 
aplicado na obra. A artimanha, 
apontou o relatório, consistia na 
apresentação de medições com 
uso de materiais e serviços acima 
da quantidade real aplicada. 

O procurador-geral do 
Ministério Público junto ao TCE 
colocou em seu relatório fi nal 
não ser possível responsabilizar 
o consórcio pela emissão de 
empenho ou ordem bancária 
porque o relatório do TCE não 
apontou o tipo de vício jurídico-
legal em que teriam incorrido as 
empresas.

O TRIBUNAL DE Contas do Estado 
(TCE) deve julgar na próxima 
quinta-feira, dia 12, o parecer do 
conselheiro Renato Dias, sobre a 
denúncia de superfaturamento 
de R$ 20 milhões na construção 
da Ponte de Todos Newton 
Navarro, inaugurada em 2007 
quando Wilma de Faria, hoje 
vice-prefeita de Natal, era 
governadora do Rio Grande do 
Norte. 

Renato Dias colocou 
ontem o processo na pauta de 
julgamento do TCE. O pleno do 
Tribunal de Contas se reúne às 
quintas-feiras para julgamento 
de processos e o caso do suposto 
superfaturamento milionário na 
construção da Ponte Newton 
Navarro está entre eles. O caso 
se arrasta desde setembro de 
2007 quando o conselheiro 

Cláudio Emerenciano 
apresentou requerimento para 
analisar os contratos fi rmados 
pelo  Governo do Estado na 
construção da ponte sobre o Rio 
Potengi que liga o litoral norte 
ao resto da cidade pelo bairro de 
Santos Reis.  

Renato Dias é relator do 
processo desde janeiro deste ano. 
Procurado pelo NOVO JORNAL, 
ele não quis adiantar nada sobre 
seu parecer fi nal sobre o caso. 
Limitou-se a dizer apenas que o 
parecer feito sobre os contratos 
vai “corresponder às expectativas 
da sociedade”. “Eu não posso 
revelar detalhes. O processo 
corre em segredo de justiça, mas 
o meu voto fi cou bom, fi cou de 
acordo com o esperado”, disse ele, 
que nos últimos noves meses se 
debruçou sobre um calhamaço 
de mais de  32 mil páginas de 
documentos sobre a ponte. 

Quando inaugurada, a obra 

teve aumento sobrepreço de 
aproximadamente R$ 20 milhões, 
de acordo com relatório feito por 
técnicos do TCE. O orçamento 
inicial para a obra foi de R$ 174 
milhões, mas a ponte acabou 
saindo por R$ 194 milhões aos 
cofres públicos estaduais. 

As desconfi anças sobre 
superfaturamento nas obras 
da ponte começaram pelos 
órgãos de controle externo. 
O primeiro foi o Ministério 
Público Federal que já estava 
analisando a prestação de contas 
da construção. Em setembro 
de 2007, quando apresentou 
requerimento aprovado por 
unanimidade pelo pleno TCE/
RN, Cláudio Emerenciano 
solicitou todos os processos de 
licitação e contratos da ponte 
e os respectivos aditivos para a 
execução da obra. 

Cláudio Emerenciano 
também pediu ao Governo do 

Estado a licitação do projeto 
básico de execução feito pela 
Outec Engenharia. O objetivo 
apontado por ele à época era 
seguir determinação do Supremo 
Tribunal Federal que orientou 
os tribunais de contas da União 
e dos estados fi scalizarem obras 
públicas com o intento de não 
cometerem prevaricação. Cinco 
anos depois de o conselheiro 
Cláudio Emerenciano ter 
colocado a construção da 
Newton Navarro sob suspeita, 
em dezembro de 2012, o TCE 
fi nalizou um relatório técnico 
que apontou irregularidades na 
execução da obra. A principal 
delas: sobrepreço de mais R$ 20 
milhões. Além disso, o relatório 
técnico pediu ressarcimento do 
valor ao erário público. 

CONFIRMAÇÃO 
O relatório foi encaminhado 

ao Ministério Público junto 

ao Tribunal de Contas (MP/
TCE) que em janeiro desse ano 
divulgou parecer confi rmando as 
suspeitas de irregularidades na 
construção e prestação de contas 
da ponte. Diferente do relatório 
do TCE, o procurador-geral do 
MP/TCE pediu ressarcimento 
de R$ 1.616.625,36 aos cofres 
públicos.

E pediu ainda a condenação 
de quatro ex-gestores da 
Secretaria de Infraestrutura do 
Estado (SIN): o então secretário 
da pasta, Gustavo Carvalho 
(atual deputado estadual pelo 
PSB), Francisco Adalberto 
Pessoa de Carvalho, Carlos 
Cabral Freitas de Macedo e 
Ulisses Bezerra Filho. No parecer, 
o pedido de ressarcimento é 
justifi cado sob o argumento de 
os implicados terem se omitido 
do dever constitucional de 
prestar contas de pagamentos de 
notas de empenho. 

UMA SUSPEITA DE 
VÁRIOS VALORES

PAUTA NELA
/ CONTAS /  SEIS ANOS APÓS PRIMEIRAS SUSPEITAS, RELATOR ANUNCIA DATA PARA JULGAMENTO DO 
RELATÓRIO QUE AVALIA SUPOSTO SOBREPREÇO DE R$ 20 MILHÕES NA PONTE NEWTON NAVARRO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TÉCNICOS PRODUZIRAM 
RELATÓRIO

SESSÃO É 
ABERTA AO 

PÚBLICO

 ▶ Sessão está marcada para a próxima quinta-feira  

O PROCESSO CORRE EM SEGREDO DE JUSTIÇA, MAS O MEU VOTO FICOU 
BOM, FICOU DE ACORDO COM O ESPERADO”

Renato Costa Dias, conselheiro

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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A RECEITA FEDERAL em Natal está 
investigando a declaração de 
Imposto de Renda de centenas 
de contribuintes que ganharam 
dinheiro atuando em empresas 
de marketing multinível no Rio 
Grande do Norte. A delegacia 
regional da capital potiguar é a 
primeira no pais a investigar os 
rendimentos das pessoas que 
participaram dessa atividade. 

O titular da delegacia 
regional da RF em Natal, Marcos 
Flores, não confi rmou o número 
total de investigados, mas disse 
que em pelo menos 200 CPFs 
foram encontrados indícios 
fortes de crimes de sonegação. 
Ele informou que a equipe de 
fi scalização já encontrou três 
indícios diferentes de fraude 
fi scal. Caso seja comprovada 
a sonegação, os contribuintes 
terão que pagar multas que 
variam de 75% a 150% sobre o 
valor sonegado, além dos juros 
da taxa selic. 

Parte dos contribuintes não 
declarou o que recebeu; outro 
grupo declarou um valor menor 
do que realmente ganhou; e 
um terceiro grupo deduziu 
valores do livro de caixa para 
serem ressarcidos, prática que 
vale apenas para pessoas físicas 
que exerçam atividade rural 
ou profi ssionais liberais, cuja 

atividade seja regulamentada pela 
legislação trabalhista, o que não 
é o caso de quem trabalha nessas 
empresas. “Como as investigações 
ainda estão ocorrendo, pode ser 
que encontremos outros tipos de 
indícios”, comentou. 

Flores contou que para a 
Receita Federal não interessa se os 
contribuintes prestavam serviço 
para empresas de marketing 
multinível ou pirâmides, 
investigações que vêm sendo 
tocadas pelo Ministério Público 
e pela Polícia Federal. O foco 
da fi scalização é a renda e a 
declaração do imposto até abril 
deste ano. “Para nós não faz a 
menor diferença se é marketing 
multinível ou pirâmide. Não 
infl uencia na análise sobre a 
declaração do imposto de renda. 
Quem investiga essa outra questão 
é o Ministério Público e a polícia. 
Nossa fi scalização é voltada só 
para o refl exo tributário”, explicou. 

A operação da Receita 
Federal é organizada por etapas. 
A primeira vem acontecendo 
desde maio, data limite para 
a declaração do IR pelos 
contribuintes. Marcos Flores 
espera que ainda em setembro 
o órgão comece a segunda 
fase intimando os suspeitos de 
sonegação. 

O delegado avisa, no 
entanto, que até a segunda fase 
ser iniciada, o que ele espera 
que aconteça ainda este mês, 

embora não haja garantia nesse 
sentido, os contribuintes que 
forem espontaneamente à 
Receita Federal fazer a retifi cação 
da declaração do IR pagarão 
multa de apenas 20% sobre o 
valor sonegado, além dos juros 
da taxa Selic. “É possível uma 
autorregularização”, afi rmou. 

Flores frisou também que há 
contribuintes que declararam o 
IR de forma correta ou pagaram 
as parcelas do imposto devido. Ele 

pontua, porém, que nem isso faz 
das operações envolvendo essas 
empresas uma atividade legal. 
“Isso quem vai dizer é o Ministério 
Público ou a Polícia Federal. A 
Receita, como eu falei, fi scaliza 
apenas a renda”, disse. 

   
FISCALIZAÇÃO

Os contribuintes suspeitos 
de terem sonegado impostos 
serão convocados por 
intimação escrita para prestar 

esclarecimentos e tentar provar 
que não deixaram de declarar 
impostos. Os convocados terão 
até 30 dias para apresentar toda 
a documentação exigida. De 
acordo com o delegado regional 
da Receita em Natal, Marcos 
Flores, a expectativa é de que a 
fi scalização termine apenas no 
próximo ano. “Não quero me 
comprometer com data, mas a 
conclusão só deve acontecer em 
2014”, afi rmou. 

SÓ NEGAÇÃO
/ RECEITA FEDERAL /  DERROTADOS EM VÁRIAS FRENTES NA JUSTIÇA, DIVULGADORES DAS EMPRESAS DE 
MARKETING MULTINÍVEL SÃO ACUSADOS DE SONEGAÇÃO FISCAL NO RN; DELEGACIA REGIONAL DE NATAL 
ESTÁ INVESTIGANDO CERCA DE 200 CONTRIBUINTES E É A PRIMEIRA DO PAÍS A TOMAR TAL PROVIDÊNCIA

SAIBA MAIS
A Promotoria de Justiça de Defesa 

do Consumidor abriu seis inquéritos para 
investigar as empresas de marketing 
multinível. São três promotores; cada um 
fi cou responsável pela investigação de 
duas empresas. O NOVO JORNAL tentou 
contato com os promotores para saber 
em que pé estão os inquéritos, mas não 
obteve sucesso. Um promotor estava 
viajando, o outro tirou férias e o terceiro 
passou a tarde em audiência.

Atualmente, três empresas estão 
com atividades bloqueadas pela Justiça: 
Telexfree, BBom e Priples. Juntas, essas 
empresas atraíram cerca de 1,5 milhão 
de pessoas em todo o país.  

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FÁBIO CORTEZ / NJ

Com o vento soprando a favor
/ ENERGIA /

O RIO GRANDE do Norte voltará 
a ser protagonista dos leilões 
de energia do Governo Federal 
a partir do ano que vem. A 
secretária de planejamento do 
Ministério das Minas e Energia 
garantiu para o próximo ano 
um investimento de R$ 521 
milhões em obras de linhas de 
transmissão para o estado.

As obras visam garantir, sem 
atrasos, a distribuição da energia 
que será produzida pelo estado 
através dos próximos projetos 
de parques eólicos e solares 
aprovados nos leilões abertos a 
partir de 2014. A expectativa é de 
que as linhas sejam concluídas 
cerca de 30 meses após a 
assinatura do contrato com a 
empresa vencedora da licitação.

O investimento foi garantido 
pelo secretário de planejamento 
do Ministério de Minas e Energia, 
Altino Ventura, ao secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico, Rogério Marinho. 
Toda a licitação da construção 
das novas linhas de transmissão 
será feita pelo Governo Federal.

As linhas irão ligar o RN aos 
estados do Piauí, Ceará, Paraíba 
e Pernambuco, através de um 
eixo principal que envolve o 
trecho Quixadá (Ceará) – Assú 
– João Câmara – Ceará Mirim. 
O investimento total para as 
outras linhas que passarão pelos 
Nordeste, com o objetivo de 

fechar o circuito de 500 kV na 
região, chegará a casa do R$ 1 
bilhão.

A medida anunciada pelo 
Ministério das Minas e Energia 
recoloca o RN na rota dos 
investimentos após a mudança 
de paradigma decretada pelo 
Executivo federal no início do ano.

Anteriormente os leilões dos 
projetos de parques eram feitos 
antes das linhas de transmissão, 
pois o governo pensava que os 
cronogramas iriam coincidir 
e também somente após a 
instalação dos parques seria 
possível traçar o planejamento 
de onde as linhas de distribuição 
deveriam passar. Assim foi feito 
em leilões sucessivos entre 2009 
– quando os leilões federais de 
energia eólica foram abertos – e 
2012.

O que era esperado pelo 
Governo Federal, no entanto, 
terminou não acontecendo 
efetivamente, atrapalhando os 
planos de geração de energia 
alternativa para o país.

Diante da inoperância do 
modelo, que no caso potiguar, por 
exemplo, fez com que uma série 
de parques eólicos instalados no 
Litoral Leste fi casse sem distribuir 
a energia produzida, o modelo de 
leilões foi modifi cado. 

Após a mudança o RN fi cou 
de fora do topo da arrecadação 
de novos empreendimentos 

de geração de energia. No 
leilão do mês passado o estado 
conquistou sete parques, 
empatado com Pernambuco. 
E fi cou longe da liderança, que 
teve a Bahia como protagonista, 
alcançando a contratação de 
567.800 MW e R$ 2,10 milhões 
para 28 empreendimentos; 
seguido do Piauí, com 420 mil 
MW e R$ 1,4 milhões, para 14 
empreendimentos. 

“Ainda bem que o modelo 
mudou, porque o desgaste foi 
grande. Agora o governo trabalha 
os leilões em sentindo contrário, 
já que possui um volume razoável 
de parques cadastrados e uma 
noção do potencial de cada 
local. Assim é possível traçar 
o planejamento para as novas 

linhas”, afi rmou o coordenador 
de Desenvolvimento Energético 
da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec), José Mário Gurgel.

O RN é hoje o estado com o 
maior potencial eólico do Brasil, 
além de possuir mais de 3000 
MW (megawatts) de capacidade 
instalada contratada pode dobrar 
esse número.

Para José Mário Gurgel, a 
construção das novas linhas 
traz tranquilidade para o estado 
explorar todo o seu potencial. 
“Fomos bastante prejudicados 
nos leilões recentes pela falta 
de linhas de transmissão. Essa 
‘linha tronco’, como eu chamo 
esse projeto, dará a possibilidade 
para que o estado retome 

o protagonismo e explore o 
potencial eólico e também 
solar, que deverá surgir forte 
nos próximos anos”, ressalta o 
coordenador.

Ainda de acordo com 
ele, a nova linha cria uma 
nova possibilidade de relação 
econômica para o estado. “Outros 
estados receberão as linhas 
de transmissão, mas o maior 
benefício é do estado produtor. E 
atualmente temos linhas que não 
passam dos 230 kV de potência. 
Essa nova linha de 500kV 
aumenta nossas possibilidades”, 
explicou Gurgel.

O planejamento da Sedec é 
de que o projeto de construção 
das novas linhas seja usado 
nas próximas negociações de 
energia, previstas para o primeiro 
trimestre de 2014. O anúncio da 
obra ainda não poderá ser usado 
no leilão que acontecerá no 
último trimestre deste ano.

As novas linhas são 
planejadas para ficar prontas ao 
mesmo tempo que os parques 
que vão a leilão ainda no primeiro 
trimestre de 2014, de nível “A-
3”. Os leilões A-3 são licitações 
para a contratação de energia 
elétrica de empreendimentos 
novos que sejam realizados com 
até três anos antes do início 
do fornecimento, tidos pelo 
Ministério das Minas e Energia 
como projetos de médio prazo. 

PARA NÓS NÃO FAZ A 
MENOR DIFERENÇA SE É 
MARKETING MULTINÍVEL 
OU PIRÂMIDE. NÃO 
INFLUENCIA NA ANÁLISE 
SOBRE A DECLARAÇÃO 
DO IMPOSTO DE RENDA”

Marcos Flores
Delegado regional da Receita

 ▶ Eólicas e linhas de transmissão: 

R$ 521 milhões para garantir ligações

NEY DOUGLAS / NJ

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ José Mário Gurgel, da Sedec, avalia que RN vai voltar a ser estrela de leilões

NEY DOUGLAS / NJ
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE
 DO PAÍS CRIOU UMA

  SOLUÇÃO INTELIGENTE
PARA VOCÊ DE NATAL.

* Plano Medial 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, de 0 a 18 anos, cobertura regional.

Válido até 31/12/2013 e somente para contratação no Rio Grande do Norte.

SEIS MIL JOVENS atletas de 26 
estados e do Distrito Federal já 
estão se enfrentando em quadras, 
pistas e campos de futebol 
durante a realização dos Jogos 
Escolares da Juventude, abertos 
ofi cialmente ontem em Natal 
e com encerramento previsto 
para o dia 14 de setembro. A 
competição é considerada o 
maior evento esportivo estudantil 
do Brasil e o quinto maior do 
mundo.

Nesta edição, mais de 1 mil 
pessoas estão envolvidas só 
na organização. As delegações 
estão alojadas em 23 hotéis e 
o refeitório à disposição dos 
atletas servirá, em média, 57 
mil refeições. “É uma grande 
estrutura e isso dá uma dimensão 
daquilo que move o esporte 
escolar dentro do Rio Grande do 
Norte”, destacou o diretor geral do 
Comitê Organizador e membro 
do Comitê Olímpico Brasileiro, 
Edgar Hubner.

A cerimônia de abertura 
foi realizada às 17h no Ginásio 
Nélio Dias, na Zona Norte. Mais 
cedo, às 11h, foi convocada uma 
coletiva de imprensa no Centro 
de Convenções de Natal, na Via 
Costeira. Na ocasião, Hubner 
destacou o que, para ele, é o mais 
relevante dos jogos. “É tornar as 
pessoas conscientes de que o 
esporte pode mudar a vida delas, 
através de um processo que vai 
aos poucos proporcionando 
a integração entre a cultura, 
educação,  turismo e saúde 

dentro do ambiente da escola”, 
destacou. 

Hubner ainda acrescentou 
que os estudantes potiguares  
terão a oportunidade de estar em 
contato com seus ídolos e que 
isso lhes dará mais gosto pela 
prática esportiva. A delegação 
do Rio Grande do Norte terá 
159 atletas, cinco dirigentes e 
19 técnicos esportivos. Neste 
grupo serão representadas 47 
escolas dos municípios de Natal, 
Apodi, Cerro Corá, Currais Novos, 
Goianinha, Lagoa Nova, Lucrécia, 
Parnamirim e Touros. 

Os jovens competirão em 
13 modalidades: atletismo, 

badminton, basquete, ciclismo, 
futsal, ginástica rítmica, 
handebol, judô, luta olímpica, 
natação, tênis de mesa, vôlei e 
xadrez. 

Além do comitê organizador, 
compareceram à coletiva os 
atletas profi ssionais escolhidos 
como os embaixadores da 
competição.   Entre eles, estava 
o potiguar de Currais Novos 
Vicente Lenilson. O ex-velocista 
foi prata nas Olimpíadas de 
Sidney, em 2000, no revezamento 
4x100m e conquistou o ouro no 
Panamericano de 2007 no Rio de 
Janeiro. 

Aos iniciantes no esporte, 

ele deixa um recado: “Por mais 
que eu tenha passado por 
difi culdades, eu consegui. E 
certamente eles também podem 
conseguir. Hoje, temos pistas, 
competições de alto nível e uma 
estrutura excelente. Sem dúvida, 
eles podem ser igual ou melhor 
quer Vicente Lenilson”, avaliou. 

A judoca Mayra Aguiar, 
bronze recente no mundial de 
judô no Rio de Janeiro, também é 
embaixadora do evento. “É muito 
bom estar aqui. Estou super feliz 
em poder sem embaixadora 
desses jogos e de poder incentivar 
estas crianças. O Comitê Olímpico 
está de parabéns por este evento, 

está muito bonito, muito bacana 
e reuniu muitas modalidades”, 
realçou a atleta, que em 2005 
participou de competição 
semelhante. 

“É um evento muito bacana, 
que me incentivou quando eu 
era mais jovem. Fez parte de 
minha história”, revelou. No ano 
seguinte, ela iniciou a sequência 
de pódios com um bronze no 
Mundial Júnior (Sub-20). 

O secretário de Esportes 
do Rio Grande do Norte, Joacy 
Bastos, por sua vez, reforçou que 
o estado tem plenas condições 
de receber eventos de grande 
porte como este. E o maior 
legado, para ele, é a experiência 
que será adquirida pelos atletas 
potiguares. “O mais importante, 
até mais do que a infraestrutura, 
é o que fi ca de legado para os 
nossos estudantes: o aprendizado 
e a experiência”, destacou. 

Jogos Escolares da Juventude
5 a 14 de setembro

 ▷ 6 mil atletas participam da competição
 ▷ Delegações de 26 estados e do Distrito 

Federal estão presentes em Natal
 ▷ Os participantes estão hospedados em 

23 hotéis da cidade
 ▷ 25 instituições públicas e privadas 

serão utilizadas na competição
 ▷ A delegação do Rio Grande do Norte terá 

159 atletas, 5 dirigentes e 19 técnicos 

esportivos

A Coca-Cola é uma das prin-
cipais patrocinadoras da compe-
tição. E para o vice-presidente da 
companhia para as Olimpíadas de 
2016, Flávio Camelier, sediar um 
evento como os Jogos Escolares da 
Juventude é dar visibilidade à cida-
de e ao estado, o que poder ter o 
efeito de atrair grandes empresas 
que queiram entrar como parcei-
ros em eventos futuros. 

 “Quando você traz um even-
to assim, está chamando atenção 
para que outras empresas possam 
ter o interesse de se associar. Quan-
do gera visibilidade, novos parceiros 
podem surgir neste processo. E este 
é um ponto importante”, afi rmou. 

A Coca-Cola é a patrocinadora 
mais longínqua dos Jogos Olímpi-
cos. Desde 1928, dá suporte ao es-
porte mundial e no Brasil. Só para 
este ano são estimados R$ 2,6 bi-
lhões em incentivos para a ativida-
de esportiva no Brasil. Entre 2010 
e 2014, o aporte é estimado em R$ 
14,1 bilhões. 

Camelier destacou ainda que 
os Jogos Escolares podem servir 
para o Rio Grande do Norte como 
um aprendizado para os próximos 
eventos, como a Copa do Mundo 
de Futebol de 2014. “Eu acho que o 
estado aqui tem uma vocação para 
receber diversos tipos de eventos. 
Natal tem um litoral lindo. Então, 
aproveitar um evento como este 
para aprender com a organização, 
lidar com a complexidade e toda a 
logística é de fato um aprendizado”, 
ressaltou. 

Outro ponto realçado pelo vi-
ce-presidente da Coca-Cola é o es-
tímulo que o evento proporcio-
na aos estudantes. “E se eles têm 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SUOR E GARRA NA
DISPUTA POR MEDALHAS
/ INTEGRAÇÃO /  JOGOS ESCOLARES DA JUVENTUDE MOBILIZAM DESDE ONTEM, EM NATAL, 6 MIL ATLETAS DE 26 ESTADOS 
E DO DISTRITO FEDERAL; COMPETIÇÃO ENVOLVE TREZE MODALIDADES E SE PROLONGA ATÉ O DIA 14 DE SETEMBRO

 ▶ Edgar Hubner, diretor geral do 

Comitê Organizador e membro do 

Comitê Olímpico Brasileiro

 ▶ Vicente Lenilson, ex-velocista, e 

Mayra Aguiar, judoca, estão entre 

“embaixadores” do evento

 ▶ Joacy Bastos, secretário de 

Esportes do Rio Grande do Norte: o 

mais importante é o legado que fi ca

 ▶ Flávio Camelier, vice-presidente 

da Coca-Cola para as Olimpíadas de 

2016: atração de novos parceiros

 ▶ Coletiva de imprensa no Centro de Convenções de Natal, na Via Costeira, reuniu comitê organizador e atletas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

VISIBILIDADE PARA A CIDADE

a chance de competir e ter esta ex-
periência maravilhosa, esta expe-
riência funciona para eles como 
um grande incentivo também”.

Os Jogos Escolares da Juventu-
de são o maior evento estudantil 
esportivo do Brasil. A competição 
de abrangência nacional mudou de 
nome este ano: antes era chamada 
de Olimpíadas Escolares. Duran-
te os dias de disputa, há também 
uma programação intensa direcio-
nada aos participantes, com ativi-
dades culturais e educativas.
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NO CAMINHO
/ VISITA /  MINISTRO DO ESPORTE 
CONHECE NOVA PISTA DE ATLETISMO 
DA UFRN E DIZ QUE EQUIPAMENTO 
PODERÁ SER UTILIZADO PARA TREINOS 
DE DELEGAÇÕES QUE PARTICIPARÃO 
DAS OLIMPÍADAS 2016DO LEGADO

O MINISTRO DO Esporte, Aldo 
Rebelo, chegou ontem em Natal. 
Apesar do ritmo acelerado para 
a Copa do Mundo, que ocorrerá 
daqui a menos de um ano no 
Brasil, a primeira visita não foi 
à Arena das Dunas e sim à pista 
de atletismo da UFRN, que será 
usada nos Jogos Escolares da 
Juventude já nesta semana. A 
visita tem motivo: segundo o 
ministro, o local poderá servir 
como espaço de treinamento para 
delegações antes das Olimpíadas 
e Paraolimpíadas do Rio de 
Janeiro, em 2016.

A obra foi fi nanciada com 
recursos do Governo Federal e 
custou R$ 6,7 milhões ao todo. 
“Nós temos que oferecer centros 

de treinamento em todo o Brasil”, 
disse Aldo Rebelo, referindo-se 
aos Jogos Olímpicos. 

Apesar de não detalhar 
como funcionará o processo 
para a estadia de delegações 
nos demais estados, o ministro 
disse que muitas equipes 
fazem “pré-temporadas” para 
se adaptarem ao clima do país. 
“Esses investimentos acontecem 
no sentido de preparar o país e 
os estados para receberem as 
Olimpíadas”, disse.

A pista está concluída, mas 
existem trechos que seguem 
pendentes. A entrada no 
local ainda passa por ajustes 
e caminhões e operários são 
facilmente vistos nos arredores, 
assim como trabalhando nos 
detalhes fi nais da pista. Mesmo 
assim, o local já será “inaugurado” 

(a inauguração ofi cial contará 
com a presença da presidente 
Dilma Rousseff , segundo 
Rebelo) nos Jogos Escolares, 
principalmente pelo fato de 
que no ano passado as provas 
de atletismo do Sul-Americano 
foram disputadas em João Pessoa. 
Isso porque foi alegada a falta 
de um equipamento adequado 
– já que a pista do Caic não se 
encontra em condições ideais.

Os recursos foram liberados 
para a UFRN dar início à 
construção a pista em junho do 
ano passado e visam também 
à reforma do campo de futebol 
– que fi cará cercado pela pista. 
O campo, por sua vez, ainda 
não está pronto, inclusive, sem 
o gramado ideal, já que nesse 
momento servirá como espaço 
usado nas provas de atletismo 

dos Jogos.
O ministro Aldo Rebelo 

explicou que a obra faz parte 
de um projeto de política 
esportiva prevista pelo Governo 
Federal para os próximos anos. 
“Nós temos um programa de 
nacionalização da Copa e das 
Olimpíadas. Nós queremos 
que os benefícios e o legado 
alcancem todos os lugares do 
Brasil”, disse. 

Outro fator que também 
está previsto no orçamento é a 
mudança na estrutura da rede 
elétrica, o que ainda está sendo 
feita. Após o investimento, a 
reitora Ângela Paiva acredita 
que os alunos da UFRN – e dos 
demais segmentos da sociedade – 
ganham um espaço propício para 
evoluir. “É um legado pra formar 
atletas de alto rendimento”, 

acredita. 
Segundo ela, a instituição 

trabalhará ainda para que o 
Jogos Escolares não seja o único 
evento que o local sediará. “Nós 
trabalharemos para receber mais 
competições de níveis nacionais e 
internacionais”, explicou.

A governadora Rosalva 
Ciarlini acredita que a pista 
também servirá como apoio para 
os atletas estaduais buscarem 
novos rumos no esporte. “Isso 
servirá para que jovens das 
nossas escolas estaduais possam 
ser treinados e preparados para 
esportes de alto rendimento”, 
destacou.

A PISTA
A pista da UFRN é feita do 

mesmo material da que foi palco 
das Olimpíadas de Londres, 

no ano passado. O material é 
proveniente de uma empresa 
canadense.

Ela também segue os padrões 
da Federação Internacional de 
Atletismo Amador (IAAF) e 
possui mais de 400 metros de 
extensão.  Ao todo, são oito raias 
sintéticas. Além disso, ainda há 
duas pistas para lançamento de 
dardos, uma para o salto com 
vara e outro espaço para salto em 
distância. Tem também locais 
específi cos para lançamento de 
pesos – localizados no meio do 
campo (onde as traves foram 
retiradas).

Além disso, a UFRN 
investiu na instalação de uma 
arquibancada metálica – que 
ainda não foi concluída -, 
que comportará cerca de mil 
torcedores.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Se ontem foi dia do ministro 
Aldo Rebelo participar da 
abertura dos Jogos Escolares 
da Juventude no estádio Nélio 
Dias e visitar a obra da pista de 
atletismo da UFRN fi nanciada 
pelo Governo Federal, hoje o 
calendário segue na capital 
potiguar. E tratará da Copa do 
Mundo de 2014.

Primeiro ele participará do 
Fórum Nacional de Secretários 
de Esporte, que será realizado 
na Escola de Governo, no 
centro Administrativo. 

Depois, o ministro segue 
para uma visita à Arena 
das Dunas, junto com a 
governadora Rosalba Ciarlini. 
Da última vez que esteve em 
Natal, Aldo Rebelo fez questão 

de dizer que o Rio Grande do 
Norte nunca esteve atrasado no 
cronograma das obras da Copa 
do Mundo. 

Dessa vez, o ministro volta 
em um momento importante, 
às vésperas da conclusão do 
estádio – que tem previsão para 
o dia 31 de dezembro deste 
ano. Os dados mais recentes do 
Consórcio OAS apontam que a 
obra atingiu 88% de conclusão.

O trecho que demandará 
mais trabalho aos operários 
da Arena das Dunas até 
a fi nalização será a da 
cobertura metálica, que tem 
apenas quatro das 20 tulipas 
(nome dado pelo arquiteto 
responsável) previstas 
aplicadas.

REBELO VISITARÁ ARENA DAS DUNAS

 ▶ Rebelo conversa com o secretário Joacy Bastos na UFRN: visita continua hoje

 ▶ Ministro Aldo Rebelo acompanhado da governadora Rosalba Ciarlini (esq), da reitora Ângela Paiva e da deputada Fátima Bezerra

 ▶ Pista é parte dos investimentos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

A inauguração da pista foi 
apenas uma pequena amostra 
do que a UFRN pretende investir 
no esporte nos próximos anos, 
segundo explicou a reitora 
Ângela Paiva. 

A ampliação do parque 
esportivo segue acontecendo.  
“Todos sabem que estamos 
investindo num parque 
esportivo da UFRN para gente 
ter bons equipamentos. Isso é 
uma parte importante para uma 
formação da cidadania”, disse a 
reitora. 

O custo das obras – que 
acontecem em todos os campi 
da UFRN e não apenas no 
central – estão avaliados em R$ 
25 milhões, contando já com a 
obra da pista de atletismo.

O dinheiro investido 
contemplará reformas como 
a ampliação do Ginásio de 
Esportes no campus central 
da UFRN, a construção de 
academias, do campo de 
futebol, das piscinas e da área 
de apoio. 

UFRN INVESTE EM 
PARQUE ESPORTIVO
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0185/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

10 de Outubro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -
*Republicadopor incorreção.

: Execução dos serviços para conservação, manutenção e melhorias em 25 (vinte e cinco)
Estações Elevatórias de Esgotos (ETE) e 07 (sete) Estações de Tratamento de Esgotos (ETE's) do
Sistema de Esgotamento Sanitário da Regional Natal Sul - RNS, em Natal RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0217 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acimaespecificado.OEdital comas especificaçõese seus anexosencontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
SenadorSalgadoFilho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de LicitaçõeseContratosa partir do dia
09deSetembro de2013, no horário das 08h00às 11:00 edas 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia09deOutubrode2013. Informaçõespelo telefonen.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84)3232-4160

Natal/RN, 05 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0139/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

27 de Setembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -
*Republicado por incorreção.

: Execução do serviço de confecção e assentamento de caixas de proteção de macro
medidores nas comunidades Rurais do Sistema Adutor Serra de Santana/RN, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0240 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESno Portal RNCOMPRASou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 09 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 26 de Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0144/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

30 deSetembro de 2013,às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -
*Republicadopor incorreção.

: execução do serviço de substituição de trecho da adutora do Sistema Integrado Pedro
Velho/Montanhas/NovaCruz/RN, conformeOrdemde Licitaçãonº 0135 - S/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas e Esgotos do RioGrande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 09 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 26 de Setembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 05 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

19/09/2013 08h (oito) horas
contratação de empresa para aquisição de

material odontológico, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a
SecretariaMunicipal de Saúde, doMunicípio deMacau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 029/2013
DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame
em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário
das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN -
CEP: 59.500-000,para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 05 de setembro de 2013

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 030/2013
DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

.O original doEdital do certame em epígrafe estará à disposição do
interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP: 59.500-000, para que
seja realizada fotocopia por conta do interessado.

20/09/2013 08h (oito) horas
contratação de empresa para aquisição de

material de fisioterapia, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde,
doMunicípio deMacau/RN

Macau/RN, 05 de setembro de 2013

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 031/2013
DATA DA REALIZAÇÃO: HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial

. O original do Edital do certame em
epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das
08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN -
CEP: 59.500-000,para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

20/09/2013. 11 (onze) horas
para contratação de empresa para prestação de

serviços de instalação de centrais de ar condicionados, para atendimento as necessidades
das secretarias municipais do Município deMacau/RN

Macau/RN, 05 de setembro de 2013

Pregoeiro-PMM

América no Nazarenão

América 2 x 1 Santa Cruz (Estadual)
América 1 x 0 ABC (Estadual)
América 1 x 1 Assu (Estadual)

América 1 x 0 Corintians (Estadual)
América 1 x 1 Baraúnas (Estadual)
América 4 x 1 Potiguar (Estadual)

América 1 x 0 Ji-Paraná (Copa do Brasil)
América 2 x 1 Alecrim (Estadual)
América 0 x 0 Potiguar (Estadual)

PRECISANDO SOMAR 27 pontos para 
chegar aos 45 necessários para es-
capar do rebaixamento à Série C 
do ano que vem, o América come-
ça hoje a fazer os jogos de volta na 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
Depois da goleada sofrida para o 
Oeste na rodada passada, a aposta 
do time rubro para vencer o Figuei-
rense hoje e começar o segundo 
turno com o pé direito é o seu xo-
dó-amuleto: o estádio Nazarenão. 

Em Goianinha, onde o Dragão 
voltou a mandar seus jogos após a 
liberação da CBF para uso do es-
tádio com capacidade inferior a 10 
mil lugares, o América não sabe o 
que é perder desde março. 

O último revés americano no 
Agreste foi ainda durante o Cam-
peonato Potiguar deste ano, em 
março, para o Corintians de Caicó 
pelo placar de 3 a 1, num jogo que 
marcou o início da passagem re-
lâmpago do preparador físico Ale-
xandre Irineu no comando técni-
co da equipe alvirrubra. 

Desde então foram dez jogos, 
sete vitórias e três empates. O úl-
timo resultado positivo foi há duas 
rodadas, contra o São Caetano, 
no jogo que marcou o retorno do 
América a Goianinha e a estreia de 
Pintado no comando técnico do 
time vermelho branco. 

Hoje o Nazarenão servirá de 
palco para uma espécie de ‘prova 
dos nove’ para o América. Primei-
ro porque sob o comando de Pin-
tado o time somou uma vitória e 
uma derrota por goleada, por isso 
precisa desempatar o placar para 
mostrar ao torcedor qual será a pi-
sada para este segundo turno de 
campeonato. 

Depois porque para chegar aos 
27 pontos que ainda não necessá-
rios para se livrar da degola o Amé-
rica precisa obter nove vitórias 
nestes 19 jogos fi nais – para não 
depender de outros resultados. 

Tentando iniciar uma conta-
gem regressiva nesse número de 
vitórias necessárias, o time rubro 
recebe hoje um time que até pou-
co tempo estava no G4 e que, atu-
almente na 8ª colocação na tabela, 

tenta voltar a encostar nesse gru-
po dos quatro times que irão ga-
rantir vaga na elite do futebol bra-
sileiro no ano que vem. 

Um detalhe deste confronto é 
que mesmo melhor colocado que 
a equipe comandada por Pinta-
do o Figueirense tem cometido o 
mesmo pecado do América nes-
ta Série B 2013: tomar muitos gols. 

Os dois times já levaram nada 
menos que 32 tentos, fi cando jun-
to com ABC e ASA na condição 
de vice-líderes do inglório ranking 
das piores defesas da competição. 

A má notícia é que para apro-
veitar essa vulnerabilidade do Fi-
gueirense o América perderá pe-
ças importantes de seu setor ofen-
sivo para o jogo de hoje. Destaque 
na vitória contra o São Caetano no 
último jogo do América em casa, 
o meia Vinícius Pacheco será des-
falque para Pintado hoje, já que foi 
vetado pelo departamento médico 
em virtude de uma lesão na coxa. 
Na mesma situação está o atacan-
te Tiago Adan, autor de um dos 
gols da partida contra o Azulão.

Quem também não joga hoje é 
o volante Ricardo Baiano e o recém-
-chegado atacante Adriano Pardal, 
ambos também vetados pelo DM.

Por outro lado, dois novos con-
tratados foram regularizados on-

tem e entraram na lista de relacio-
nados para o jogo de hoje. O pri-
meiro é o lateral Wanderson, que 
vai fi car como opção no banco de 
reservas. O outro é o meia Chiqui-
nho, que no coletivo apronto trei-
nou no meio dos titulares e deve 
começar jogando na função de ar-
mador na partida de hoje à noite. 

Quem também volta ao time 
nesta rodada é o volante Marcio 
Passos, desfalque contra o Oes-
te em virtude da necessidade de 
cumprir suspensão automáti-
ca. Ele jogará ao lado de Fabinho 
e Daniel Amora, que continua no 
time titular, agora suprir a ausên-
cia de Baiano.  

PROVA DOS 9
/ TALISMÃ /  DAS NOVE VITÓRIAS QUE PRECISA PARA ESCAPAR DO REBAIXAMENTO, AMÉRICA 
CONTA COM O BOM RETROSPECTO NO NAZARENÃO, A COMEÇAR DE HOJE, CONTRA O FIGUEIRENSE

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Wanderson, um dos destaques na campanha de 2012, está de volta e deve jogar hoje

 ▶ Pintado conta também com o meia Chiquinho, que está regularizado e vai para o jogo

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, 
em Goianinha-RN
Horário: 19h30
Árbitro: Renan Roberto - PB

FIGUEIRENSE

Tiago Volpi; André Rocha, Douglas 
Marques, Bruno Pires e Wellington 
Saci; Nem, Tinga, Rodrigo e Tchô; 
Ricardinho e Rafael Costa.
Técnico: Vinícius Eutrópio.

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Zé Antonio, 
Edson Rocha e Rai; Márcio Passos, 
Fabinho, Daniel Amora e Chiquinho; 
Rodrigo Pimpão e Vandinho.
Técnico: Pintado. 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FRANKIE MARCONE / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

A IDEIA É simples: registrar objetos 
que já foram importantes para al-
guém, mas que, por algum motivo, 
foram jogados no lixo ou em outro 
lugar qualquer. O publicitário e fo-
tógrafo Flávio Aquino, 43, come-
çou a prestar mais atenção nessa 
relação há cerca de oito meses e o 
resultado de sua observação pode 
ser conferido em “Abandonados”. 
Sua nova exposição fotográfi ca, 
lançada ofi cialmente ontem, fi ca 
em cartaz na Pinacoteca do Esta-
do até o dia 31 de setembro.

Ao todo, onze imagens contam 
a experiência de “arqueólogo” que 
o fotógrafo diz ter experimentado 
para capturar os objetos durante 
as pesquisas que realizou pela ci-
dade, principalmente aos fi nais de 
semana, quando tinha tempo livre. 
Entre os registros, o visitante se de-
para com máquinas de datilogra-
fi a, estátuas, disquetes, cigarros, 
ar-condicionados, máquinas de fo-
tografar, sofás e carcaças de carros. 

Aliás, tudo surgiu a partir de 
uma máquina fotográfi ca antiga. 
Esse foi o primeiro objeto encon-
trado por Aquino, enquanto ele 
caminhava. “Quando eu vi aquela 
câmera jogada em um terreno bal-
dio, eu me dei conta de que ela ti-
nha vivido histórias com alguém e 
resolvi pensar nisso mais a fundo, 
então tive a ideia de criar essa ex-
posição”, recorda.

Ainda de acordo com o fotó-
grafo, todas as imagens dão a im-
pressão de que o próprio público 
está se encontrando com aqueles 
objetos pela primeira vez. “Eu fi z 

questão de não interferir em nada. 
Todos os objetos foram fotografa-
dos no mesmo lugar onde eu os 
encontrava. No máximo ajustava 
a posição de um ou outro”, garante 
Aquino, afi rmando também que 
todas as fotografi as foram produ-
zidas à noite, com a técnica “li-
ght painting”, que consiste em ilu-
minar o objeto com uma lanter-
na ou outra fonte de luz, utilizan-
do o modo de longa exposição na 
câmera. 

O resultado lhe empolgou tan-
to que mesmo após montar a ex-
posição, ele ainda continua bus-
cando pelas ruas da cidade obje-
tos que tenham história para con-
tar. “Não fui atrás dos donos desses 

objetos, mas sei que existem histó-
rias por trás disso tudo. E a ideia 
é um pouco essa também, de dei-
xar que as pessoas imaginem isso”, 
comenta.

Muito embora essa exposição 
já traga duas sequências fotográ-
fi cas com estátuas, ele pretende 
montar em breve outra exposição 
somente com imagens de escultu-
ras abandonadas. A ideia come-
çou a partir das fotografi as que fez 
com o “Anjo Azul”. A estátua servia 
como ponto de referência de uma 
loja de antiguidades na Avenida 
Hermes da Fonseca, até a galeria 
que levava seu nome fechar em 
2010. Após anos de negociação, a 
peça foi desmontada e transferida 

para Ponta Negra, onde permane-
ce espalhada na praça do conjun-
to Alagamar até hoje.

“O anjo azul foi arrancado da-
quela casa e jogaram ele lá em 
Ponta Negra sem nenhum com-
promisso. Uma estátua que é tão 
importante para a cidade, pelo 
menos na minha opinião, está 
desmontada. Dá pena, eu fi quei 
muito triste quando fui fotogra-
far”, considera. Em “Abandona-
dos”, partes do Anjo Azul de Jor-
dão (o escultor da peça) aparecem 
em quatro fotografi as individuais, 
que juntas formam uma colagem. 
“É tão importante para mim que 
resolvi usá-la para divulgar a expo-
sição”, argumenta.

GUIA CULTURAL

CINEMA

“JOBS”

A cinebiografi a de Steve Jobs, “Jobs” (EUA/2013), fi nalmente 
estreia nesta sexta-feira, 6 de setembro, matando a curiosidade de 
quem estava ansioso para conferir o desempenho do ator Ashton 
Kutcher no papel do pai da Apple. Nem todos curtiram, a começar 
pelo próprio co-fundador da empresa, Steve Wozniak, que criticou a 
atuação de Kutcher e também o roteiro do fi lme. “Não me animou”, 
disse à imprensa norte-americana. Atualmente Wozniak colabora com 
a produção de outra cinebiografi a sobre Steve Jobs, que ainda não tem 
diretor ou protagonista defi nidos. 

Com trilha pop e um protagonista que, pelo menos, se assemelha 
bastante fi sicamente a Steve, “Jobs” custou cerca de U$$ 12 milhões 
e foi o primeiro fi lme a ter um trailer criado exclusivamente para o 
Instagram. O longa retrata a origem da companhia na década de 70 
até o lançamento do primeiro iPod em 2001.  “Ele foi uma pessoa 
que fracassou e se reergueu. Creio que todos podemos nos identifi car 
com essa situação em algum momento da vida”, contou Kutcher em 
entrevista no Festival de Sundance.

 » Cinemark - 18h40 - 21h20 - 00h00

PELA CIDADE

EMUFRN

O “Festival de Piano de Natal” será encerrado hoje (06) na Escola 
de Música da UFRN (EMUFRN). A programação começa às 10h com a 
palestra da professora Cláudia Deltrégia (UFSM), passa pela materclass/
workshop com o professor Mauricy Martin (UNICAMP) e se encerra com 
o recital do pianista alemão Michael Uhde às 19h30. Os ingressos para 
a apresentação serão entregues uma hora antes do show.

[+] Vale lembrar também que entre os dias 04 e 12 de outubro 
a Escola de Música da UFRN realiza uma nova edição da “Semana 
da Música”, evento anual em formato de festival que em 2013 conta 
com o patrocínio da Petrobras.  Os grupos musicais com interesse 
de se apresentar no evento já podem se inscrever através do e-mail 
semanadamusica2013@gmail.com – com a condição de que o grupo 
tenha em sua formação pelo menos 50% de alunos regularmente 
matriculados ou professores da Escola de Música da UFRN. O 
resultado será divulgado no dia 17 de setembro. Mais informações: 
semanadamusica2013.wordpress.com

Domingo tem mais uma edição do já tradicional “Circuito Cultural 
Ribeira”. Como de costume, toda programação é gratuita e começa 
a partir das 16h com shows, apresentações de teatro, dança e 
performance, exposições, bazar e vídeos. 

CENTRO CULTURAL DOSOL (Rua Chile, 40)
 ▷ 17h - Arte no Fim de Tarde - Lipe e Fell (SeuZé) (música)
 ▷ 18h - Rejects (RN) (música)
 ▷ 19h - Malbec (PA) (música)
 ▷ 20h - S.O.H. (CE) (música)
 ▷ 21h - Kataphero (RN) (música)

CASA DA RIBEIRA (Rua Frei Miguelinho, 52)
 ▷ 17h - Dona Euzinha Beija Flor da Silva em causos e canções
 ▷ 17h30 - Carcaça Ribeira (vídeo dança)
 ▷ 17h40 - Era, e, Será - Gaya Dança Contemporânea (dança)
 ▷ 20h - Fukai (música)

TEATRO

JACY

Bem recebido pela crítica e público na semana passada, o mais 
novo espetáculo do Grupo Carmin de Teatro, “Jacy”, estreia uma mini 
temporada no Barracão dos Clowns de Shakespeare, localizado na 
Avenida Amintas Barro, Nova Descoberta. As apresentações serão hoje, 
amanhã e domingo – e também nos próximos dias 13, 14 e 15 de 
setembro, sempre às 20h.

A peça retrata a história de uma mulher, que se estivesse viva 
teria 93 anos. O roteiro surgiu do acaso, quando o ator e produtor 
cultural Henrique Fontes encontrou uma maleta jogada no meio da 
rua contendo a história de “Jacy” e, a partir de objetos e documentos 
encontrados, aprofundou suas investigações na vida da misteriosa 
mulher, até descobrir diversos paralelos entre a história dela e da capital 
potiguar. 

Além do contexto histórico, em sua primeira montagem de Teatro 
Documental o Grupo Carmin também explora a temática do abandono 
do idoso, muito presente no cotidiano brasileiro, junto aos resultados 
obtidos após três anos de pesquisas e estudos.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

 ▶ Para conferir a programação completa, acesse: 

circuitoculturalribeira.com.br

ABANDONADOS

 ▷ Onde - Pinacoteca do Estado
 ▷ Quando - Até o dia 31 de setembro
 ▷ Horas - das 08h às 17h
 ▷ Preço - entrada gratuita

A paixão pela fotografi a 
vem antes mesmo de seu 
envolvimento com a publicidade, 
área na qual tem experiência 
com direção de arte. No entanto, 
profi ssionalmente, ele diz que 
somente há oito anos “escreve com 
a luz”. “Eu sempre trabalhei com 
fotografi a, mas comecei a estudar 
mesmo há uns oito anos. Hoje 
em dia faço as duas coisas porque 
ainda realizo trabalhos de design, 
sites e materiais gráfi cos ”, conta.

Para Aquino, o mais 
interessante na fotografi a é a 
possibilidade de expressar o 
sentimento das pessoas. “Acho 
que na fotografi a você não está 
preso a contar uma verdade, e 
sim um sentimento. Gosto tanto 

das coisas mais simples, como 
um álbum de família, como das 
mais elaboradas. Não sei explicar 
direito, mas sou apaixonado pela 
fotografi a. Gosto dela em todos 
os âmbitos, tanto no jornalismo 
quanto na arte, por exemplo”, 
comenta o fotógrafo.

A exposição, contemplada 
pelo edital de ocupação da 
Pinacoteca do Estado, tem 
visitação gratuita das 8h às 17h 
entre terça-feira e domingo. 
“Somente a divindade da 
memória pode fazer a ligação 
entre o que fomos, o que somos 
e aquilo que seremos, pois seus 
aspectos fazem uma analogia 
entre a estrutura subjetiva do 
tempo”, conclui Flávio Aquino.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

BELEZA NO 
ABANDONO 
/ PESQUISA /  PUBLICITÁRIO E FOTÓGRAFO FLÁVIO AQUINO RETRATA OBJETOS 
ENCONTRADOS NO LIXO AO ACASO E MONTA UMA EXPOSIÇÃO NA PINACOTECA 

 ▶ Entre os registros levados à exposição estão máquinas de fotografi a e cigarros, objetos encontrados no lixo e fotografados à noite com a técnica “light painting”

PAIXÃO PELA 
FOTOGRAFIA 

TODOS OS OBJETOS FORAM 
FOTOGRAFADOS NO MESMO 
LUGAR ONDE EU OS ENCONTRAVA”

Flávio Aquino, fotógrafo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

O Brasil precisa explorar com urgência 
a sua riqueza, porque a pobreza não 
aguenta mais ser explorada”

Max Nunes
Médico e humorista carioca

DARIO GABRIEL

TIAGO LIMA

BRENO SILVA

FOTOS: D’LUCA / NJ

Churrasco para 
comemorar o Dia 
da Ex-aluna da 
Escola Doméstica.

Fotos
1. Eliza Serejo, Liliane Rocha, Talita 

Torres, Tereza Mariana, Caroline 
Patrícia e Fernanda Fernandes

2. No Centro Professora Ivani Paiva 
com a turma de 93

3. Denise Alves,  Dodora  Santos e 
Márcia Varella

4. Márcia Marinho, Ana Melo, Nain 
Paiva e Ilia Raquel

5. Michelle Lordão, Eva Sanches, 
Luciana Lucena, Geórgia Freire e 
Andrezza Carvalho

?
VOCÊ SABIA
Que a nova iluminação da fachada do Palácio Felipe 
Camarão foi testada esta semana? Que o projeto 
luminotécnico é um dos 62 previstos para prédios 
inseridos no Centro Histórico de Natal? Que além da 
iluminação, o restauro desses prédios também consta 
no projeto macro de Reabilitação do Centro Histórico 
da capital potiguar, sob responsabilidade da Secretaria 
de Estado do Turismo? Que os projetos estão em fase 
de elaboração e a empresa responsável testou a melhor 
iluminação para a sede da Prefeitura de Natal, que servirá 
de parâmetro para outros prédios? Que após todos 
os testes de iluminação e concluídas as informações 
necessárias, os projetos serão apresentados ao Ministério 
do Turismo para aprovação e consequente liberação da 
verba para o início das obras? Que o projeto de reabilitação 
abrange a área tombada do Centro Histórico de Natal e 
Setur fi cará responsável pelo restauro do Teatro Alberto 
Maranhão, Escola de Dança do TAM e de 15 praças?

A mudinha
A mudinha entra no mercadinho 
e faz mímica com as mãos: faz 
um dois com os dedos e depois 
pega nos seios. O rapaz que 
trabalha no mercadinho já sabe 
que são dois litros de leite. Um 
dia o rapaz fi cou doente e o dono 
do estabelecimento teve que 
contratar outro. No dia seguinte, 
a mudinha veio comprar o de 
sempre e fez a mímica para o 
novato. E o rapaz faz uma mímica 
também. Ele pega nos testículos 
e sopra a mão. O dono do 
mercadinho vendo aquilo grita:
– Você está doido, rapaz? Que 
imoralidade é essa? Você não está 
vendo que ela está querendo dois 
litros de leite? 
– Eu sei, senhor, só estou 
perguntando se é de saco ou em pó!

Para 
gente 
grande
Hoje tem o 
espetáculo 
Na Mesa 
com o Bobo, 
apresentado 
pela Bololô 
Cia Cênica no 
Solar Bela Vista 
às 20h. Será a 
primeira vez que 
o projeto terá 
um espetáculo 
com limitação de 
idade - a partir 
dos 18 anos - 
por se tratar 
de um texto 
adulto, exigindo 
controle de 
acesso. O Solar 
Teatral é uma 
parceria com a 
Rede Potiguar de 
Teatro e acontece 
sempre nas 
segundas sextas-
feiras de cada 
mês. A entrada é 
gratuita.

Brasil 
Mostra 
Brasil
Acontece hoje no 
Centro de Convenções 
onde expositores 
internacionais e 
movelaria são alguns 
dos destaques desta 
edição. A Multifeira 
chega à sua 19ª edição 
em Natal e vai até 15 
de setembro.

Repeteco
Depois do sucesso 
no último fi nal 
de semana na 
Casa da Ribeira, o 
Grupo de Teatro 
Carmin, de Natal, 
começa hoje uma 
mini-temporada 
do seu mais novo 
espetáculo, “Jacy”. 
As apresentações 
ocorrem nos dias 
6, 7, 8, 13, 14 e 15 de 
setembro, sempre 
às 20h no espaço 
Barracão dos 
Clowns, em Nova 
Descoberta.

Bom programa
Na véspera do feriado da 
independência, a grande 
Orquestra Catita Choro e Gafi eira 
convida a cantora Maíra Salles, 
para uma apresentação que 
trará o melhor do chorinho e 
da gafi eira, lógico, no Buraco da 
Catita, na Ribeira.

No Dom
Hoje, a banda 
Mistura Fina & 
Dona Gisa animam 
o salão do Dom 
Vinícius, a partir 
das 19h30, com 
couvert a R$ 10,00.

Além fronteiras
É hoje a abertura da exposição Essência que 
acontece em Salvador, na ocasião da 
inauguração da Galeria Alma, um novo 
espaço para a fotografi a fi ne art no país. 
Um dos expositores é o quase potiguar 
Marcelo Buainain, autor do premiadíssimo 
documentário “Deus me livre de ser normal”, 
sobre o professor Hermógenes, natalense que 
disseminou a ioga no Brasil.

Balada boa
A Ânima Pipa está volta 
para uma nova temporada! 
Os agitos recomeçam 
hoje com o DJ Argentino 
Sebastian Arévalo do 
Creamfi leds, DJ David Achê 
(SP) e a dupla E-Double de 
Recife. Amanhã, recebe um 
dos DJ’s mais respeitados 
do Brasil, a lenda do House 
Music, DJ Memê! E ainda: 
DJ Antonni Bokki da 
Espanha e o back to back 
dos DJ’s Horácio (RN) e 
Leo B (PE). Os ingressos 
estão à venda em Natal na 
Yolla Village (Rua Apodi 
x Campos Sales) ou pelo 
showdeingressos.com.br. 
Mesas e camarotes podem 
ser adquiridos pelo 8118-
0123. Em janeiro deste 
ano a Ânima Pipa foi eleita 
pela revista VIP como uma 
das melhores baladas do 
verão, e no cenário regional 
ganhou notoriedade pelo 
excelente feriadão da 
Semana Santa, quando teve 
três festas históricas com 
ingressos esgotados! Mais 
informações no 8118-0123 
ou na fan page do Facebook. 

 ▶ Simon 

Alboni e 

Tarcila Lais 

na festa de 

Chrystian 

de Saboya, 

no Olimpo

 ▶ Geraldo Azevedo de volta ao Teatro Riachuelo, 

acompanhado de seu violão, no dia 22 de setembro

 ▶ Junior Balada e Daiana Valentim na 

feijoada em prol do Lar da Vovozinha

 ▶ Glauber Gentil com sua fi lha Giovanna na 

plateia do Som da Mata domingo passado

 ▶ Maria Clara, 

Dinaíza Dantas e 

Luciana Lucena no 

churrasco das ex-

alunas da Escola 

Doméstica


